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$  
o  prefeito  de  Alemquer (Pará)  ｣ｯｭｭｵｮｩ｣ ｾ ｯｵ＠ ao  ｩｮｾ･ｲｾｾｮｴ ｯｲ＠ Magalhães  Barata  que  a  Firma  A .  F.  Mello,  proprietari. 
de  diversos  castanhais,  ha  mais  de  cinco  annosque  emprega  cartões  numerados  para  pagamento  dos  seul  traba-
lhadores;  os  quais  desconhecem  outro  dinheiro.  ESSêS  cartões ' sªo  trocados  depois,  por  mercadorias.  O prefeito,  na 
sua  communicação,  inFormava  rr.ais  á  interventoria  que hávia  ｡ｰｰｲ ｾ ｨ･ ｮ､ｩ､ｯ＠ todos  os  cartões  e  intimado  aquell.  Firma 

. , ｾ＠ _ｾｾｾ＠ ｆｩｾ･ｳＧＮｾ＠ ｾＧＮ ｟Ｌ ｰ｡ ｟ ｧ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ Ｇ ｾ ｭ＠ moeda  lesaI. 

ＱＸ･ ｣ｲ･ｴｯｾ･＠ ｲ･Ｘｪｵｳ ｴ ｾｦｦｬ･ｮｴｯ＠
I  Rio,  14  ­ o decreto  de ' reajustamtnlo  utd  m dtlta.or 
­ diz  o  «Jornal  do Brasll»"éi'ril()plco  tdUorial.  O  {lOYfmo 
mesmo  assiste  impasslvel  'aós' atàQuéa  que  Iht alo  ､ｬｲｬｑｩ､ｾ Ｌ＠

FIOPQS  sem  um  movimento  de  protecção e 'de  llpôlo: ­;?À :.·  \llvoura,  m 
favor  da  Qual  foi  elle  fello,  continúa '.6  mlngÍla  "de  rtem'1Oa. 

lilMO IIX­_'  ..Ｇｒｉ ￭ｎ Ｌ＠ ｟ ｟ ｾ ［Ｍ ｮｾｾ ｾ ｉ･ ｟Ｍ ｩ ［ ｾ ..,__  Ｍ ｩｾ＠ ｟ ｟ ｾ･ｬｲ｡＠ 11. ­ .'­ ­­­_  ____  ＺｾｴｾｉＺＬｮ､ｧｾｾｾ､｡ｾ＠ ｾｾｳｾｭｾｾＺｾｩｾｾｧｾｾ･ＺＺｲｓｾｾｩｾｲｾｾｳｦＺｮ￩ＺￇＢ ｴＺ＠ ;:;flU｟ ｟ ｟ Ｍ ｏｐ Ｍ ｏｌｬｓ Ｍ｟ ｓ Ｎ｟Ｍ ･ ﾷ ｟ ｟ ｟ ｟ ｟ 15  ｊ｡ Ｌ '934­1_ I. 6191, __  _  _  _  _   que  a  sociedade  vem  passando,  O  lavrador,  contando"(tocn 
pOSSibilidades  de  seu  trabalho,  applicado  na  agricultur  ou 

ｾｾｳ･ｾｾＺｧｾｴｾｾｳ ｰｾｾｾ･ＺｨＺｳ ｳＺｾ｡Ａｮｾ･Ｅｾｾｾ･Ｚ｢｡ｾｾｯＺｾｾ､ｯｾＺｳ＠ ｪ ｾ ｾ［ＺｾCONTINUAM  ESTUDANDO  dos  credores,  que  o  ameaçam  de  todos  os  lados  com"  o  u, 

ｧＺｾｴｾｉｾｾ｢ｾｯＺ＠ ｾｾｲｾｾｴｩ［ｾｾ＠ ｴｾｲ､､ｾｉｾＺｾｾｯｾ｡ｾｾｶｾｵｾｾｾｾｾｯＧｦＺ｣ ｦｴｾｾ＠
Mas  nada  autol'iza  opUmtsmos,..  *,.  de  crédito  durante  todolo  periodo republicano,  vem  de SOCCOffOcomo  o  general  Rabello  da  cll!slle,  publicando  o  decreto  de rl;!iljustilmento  que até ag'OI'a 

I?io,  14  _  O  Uovêrno  Provisorio  (di z  " O  Globo»)  está  não  fól  executado  e  nem  se  sabe si o  será. 
administrando  o  pais  sem  leis  OrçdIlH!lI ldl'idS,  pois  só  <l go ríl  Rio,  14  ­ A  serie  de  aconlecimentos  polfticos  dali  duas  Os p0!lcos artigos 9ue  o  compõem.precisavam  de  uma  re' 
os  teclrnicos  do  Minislerio  da  fazenda  viio  concluir  os  traha ·  últimas  semanas  afastou  das  preoccupações  gerais  alguns  gulamentaçao  ｑｾ･＠ lhes_fIxasse  o  sentido  e  o  ｡ｬ｣ｾｮ｣ ｴＮ＠ Aa 
lhos  dos  orçamentos  addicionais,  que  devem vigorar  até  AhriL  problemas  de  urgencia,  Entre  elles  destaca­se,  por  exemplo,  hypotheses  previstas  ｳｾｯ Ｎ＠ uma  ｰｾｱｵ･ｮ､＠ parcella dos  IDnurDtrOe 
Isto  signi fica  apenas  que  nós  nlio  sabemos  a  QuanTas  and am  o  da  amnisria,  A  proposilo,  " O  Globo»  escreve:  «Estava  fixa­ casos  em  Que  se  multIplica  a  ｣ｲｊｳｾ＠ ｾ｡＠ lavoura.  O  ｬ｡ ｾｴＱｾｯｲＮ＠
os  eslorço!l  e  os  resultados  adminisTrali vos  O  «delicil»  orça·  do  que  a  amnist ia  entraria  nas  disposições  trasitorias  da  nova  ｰ｡ｲｾ＠ poder  desenvolver  a  .sua  aCllvldade,  teve  que  ｢ｵｳｾｬｉｲ＠ Ｇ＠ o 
menlario  vinha  sendo  estimado  em  mais de qUinhenTOS  mil  con ·  ConSTitUição,  Pelo  menos  o  ministro  da  fazenda,  na  qualida.  capital_onde  é  que.elle  eslrvesse. Em  poder  dos  ｢ｾｮ｣ｯｬｉ＠ como 
los.  A  divida  lIuctuante, em  atraso,  porêm,  aTlingira  a  cêrca  de  de  de  «Ieader» da  Assembléa  Constituinte,  fez  declarações  pe­ nas  maos  dos  partll:ula.res.  Ora  encontrava "" faclhdades  com 
um  milhão  e meio  de  contos.  Ha  tempos  o  ministro  da  Fazen­ remptorias  nesse  sentido.  Depois  velo  a  crise  polilica,  Que  uns,  ｾｭｬ＠ com  outros.  Vmculou·se,  contando  Que , em  breve, .;  as 
da  annunciou  a  sua  Iiquidaçiio,  estand o  o  Thesouro  disposto a  parece  allíngir  agora  a  sua  phase  de  calma  e  malicia.  O  pa­ condições  do  ｭｾ Ｎ ｾ ｣｡､ｯＬ＠ permane.cendo  estavels,  permlttlndo  o 
orrerecer  50  "lo aos  credores  que  recebessem  immediatalDente  Triotismo,  aproveitando  o  ensejo,  começou  a  fazer  milagres,  ･ｓＬ｣ｯ｡ｭ･ｮｬｾ＠ de  productos,  poden!i  resgastar  os  seus  compro-
Para  tanto  foi  aberto  um  crédito de  trezentos  mil  contos,  Aber­ conlorme  garanliu  o  ministro  da  Justiça.  O  pafs,  diante  de  mlssos.  ｖ･ｾｯ＠ a  muda,nça  impreVIsta,  ｣ｾＺＬＢｶ･ｮ｣･ｮ､ｯ＠ b  govtrno 
lo, porém,  o  crédiTO,  não  se lalou ma is  no assumpto",  Quais  as  tantos  milagres,  estarreceu  e  aguarda  ainda  os  resultados  do  de  Que  ｳｏｾｬｄｨｯ Ｎ＠ o  agrlcullor  não  lograna  vencer  ｯｾ＠ obsta.culca. 
contas  pagas  até  agora?  Parece  que nenhunlil." Dlsse  modo as  seu  espanto.  Um  dos  revolucionarios  de  maior  autoridade  na  ｒ･ｾｯｬｶ･ｵ＠ mtervlr,  ｾＢＬＡ｢ｯｲ｡＠ esque.cendo.  nas  prOVidênCias  do 
perspeCTivas  orçamentarias  se  apresentam  com  aspectos  inquie­ situação  contemporanea,  o  general  Manoel  Rabello,  interpel­'  reaJusta"'!.ent?,  as diVidas  ｾｯｮｴｲ｡ｬ､｡ｳ＠ c?m  05  pllrliculares.  ou 
tanJes,  A  Receita  só  conlil  um elemento  novo,  que  é  a  fi xação  lado  110  Recife,  onde  se  encontra  no  commando  da  regfão  mi­ as Que  nao  ｴｬｶ･ｲ｡ｾ Ｌ＠ garantia hypothecarla.  Pouco  Importa  que 
do  preço  de  mil  réis  001'0,  nas  alfandegas,  Dl ntro  de  pou co  litar,  disse  que  é pela  amnistia  ampla  A  providência  estlÍ  no  os  ｣ｲ･､ｯｲ･ｾ＠ ｲ･｣･ＡＩｾｭ＠ o  Que  emprestaram,  o  que  é  facto  é  Ｌ ｱ ＡＡ ｾ＠
lempo,  com  o  esgotamento  do  «funding» de  tres  annos,  deve·  conceito  do pais  inteiro,  Ainda  agora  o  chefe  do  Govêrno  a  lavoura  flCll  allvlllda  ､ｾ＠ metade  dos encargos  ｉｭｭ･､ｬ｡ｴ｡ｭ ｣ ｾｮ ｴ＠
rão  ser  retomados  os  pagamentos  no eXTerior  O  Thesouro  pre­ Provisorio  acaba  de  decretar  uma  medida  unilateral,  Que  de,  te  dispondo  parll  cumprir  o  Que  emprestllrllm:  o  Que  é  ｊｬｉｃｴｾＮ＠
cisa  de  reservas,  Com  os  orçamentos  add icionais só  teremos  terminou  a  vol ta  ás  fileiras  dos  capitães  e  tenentes  reforma­ dentro  do  Qual  poderá  salvar­se.»  "  . 
noHcias  mais  ou  menos  exactas  da  situação  real  das  finanças,  dos  administrativamente,  por  causa  da  revolução  paulista.  ­­­­­­­­­­­­­­­­­-
em  Abril.  Os  technicos  do  Ministerio  da  Fazenda,  que  ali  se  A  inicialiva  é,  sem  dúvida  alguma,  sympathica.  Mas,  é  tam-
reunem  todos  os  dias,  conlinuam  estudando "  Nada  autori za  bem  incompleta,  Parece­nos  que  a  medida  ampla,  de  Que  nos  KOLA  ｾＬ
oplimismos  Acreditamos,  lodavia,  que  um  regime  severo  ci "  lalou  agora  o  general  Manoel  ｲｾ｡｢･ｬｬｯ＠ e  que  fo i  lembradll  na 

,   jiarcimoniü  ainda  seiü  \)  melhor  caminho  Ha  11i,,;,e:s,  quando  ConSTiTuinte,  alvitrando­se  incluí­Ia  nos  diapositivos  transito- PHOS'PHAT._ a__ ..ll 
,   os  estudos  dos  technicos  foram  iniciados,  o  ministro  da  Fa·  rios  da  Constituição,  corrigiT'Ii)  i\S  injustiças,  que  se  apontam.  

zenda  teve  opportunidade  de  mostrar  Que  só  o  regime  de  eco­ A  crise  pô.s de  lado  o  proulemi:l.  Mas,  o  patriotismo,  Que  opé- 
nomias  inflexiveis  salvllrá  o  país.  Pena  é  que  os  orçamentos  ra  tantos  miligres,  poderá  ainda  operar  um,  pondo em  fôco  a  
IIddicionais  não  nos  forneçam  elementos  para  avaliar  melhor  ü  urgencia  da  amnistia  ampla e  necessaria , E '  o  Que  esperamos».  

ｾ＠ o  tonico  ideal  para  6  cerebro e  receml-
situação  exacla  das  finanças  Com  uma  divida  lIuctuante  ex­  ­,­­­- mendado  contra  o  esgotamento  nervoso  
cessiva,  com  compromissos  externos  proximos,  com  deveres  A Companhia Docas de ITratado entre a rran- de  qualquer  natureza ;  activa  e  regulariza  

inadiaveis,  o  Govêrno  Provisorio  terá  que  despender  energias  Santos instituiu um ça e a Rllssia a  respi ração e  fortalece  a memoria. sendo  
ainda  um  poderoso  reconstituinte  para

･ｸ｣ ｟ ｾ ｾ｣ ｾ ｾｮ ｟ ｡ｾ ｟ ｰ｡ｾ｣Ｚ＠ ｾｉｬＧＡ ｾ ｾ｡｣ｲｩｦｩ｣ｩｯｳ＠ ｟ ＡｉｬＱｾ･ｶｩ ｾ ｳ Ｎ _  ___,_ _  peculio para os seus - J 5  pessõas  debeis  c  convalescentes.  

EsIAs  triste  meu  amOr?  I  Um  conla  de  Monleiro  emprégados ｾ｡ｲｩｳ Ｌ＠ 1.1  ­ Foi  ｡ｳｾｩｧｮ｡､ｯ  
leiS  In••chile 7  lobato  Santos, 14  ­ A  Companhia .hOJe,  aqUi,  entre  o  enViado  do 

das  Docas  acaba  de  institui r  o Igovêrno  dos  Soviets  e  o  pri ­

Iniciamos  hoie  ilｾｾＧｾｾ＠ ］ＺｉｉＮＺＺＺＺｾＡａｬｬｯｲＬ＠   pub'icação  ｆｲｾｾｾＡｾ｡ｾ･ｭｾｾｾｾｏ Ａ ｾｾ｜ｾＺ､ ｾｲ ｾ［ｾ＠ ｾｾｾｾｯｾＺ Ｌ ｮｾｳｾｯ＠ ｴｾｾｾｾ､ｾｳｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｔ･ｮｨｯ＠ fome t ｾｾ＠
S6  le sal,a o COIITRITOSSE!  de  um  ･ｳｰｬ･ｮｾｬ､ｯ＠ conto  devido  de seus  empregados,  operarios  cial  entre a  Russia  e  a  França 
__________ a  penna  do  IIIustre  escTlptor  e  trabalhadores,  de  Qualquer  Constantemente  se  espera  che ·  _.  . 
J -ito :;er illCi'lleradmi sr. Mon lelro  Lobato,  No  tItulo  calegoria,  failecidos  em  servi ­ gar  a  um  acôrdo  sõbre  a  dívi­ O  advwto  da  Ｌ ｲｾｶｯｬｵ￧｡ｯ＠ ｡ｾｳ ｬ ｧｮｾｬｯｵﾷｳ･＠ ｰｾｲ＠ Implacavel 

e  no  texio, onde  se  lê  a  pa­ ço  aclivo.  da  de  antes  da  guerra.  ､ｾｲｲｵ｢ｾ､｡＠ nos  domrnlos do  ｦｵｮ｣｣ｬｏｮＮ｡ｬｩｾｭｯ＠ publico.  E  os  ｦｵｾ｣Ｍ
os documento; de lavra  " Phlocitemiõ" ,  corrija­se  Os beneficiados  não  concor­ .  .  ｣ｉｏｾ｡ｾｉ＿ｓ＠ que escaparam  do  ｳｵｭｭｾｲｲｯ＠ Ｌ ｯｬｾｯ＠ ｾ｡＠ rua  foram  dls, 

para  " Policitemiü».  Foi  êrro  rerão  com  nenhuma  quota  pa­ esquadrilha americana P?ntbllizados  ｯｾ＠ aposentados,  ­:­ diZ  ?,«I?larro  de  No.trcias», do
nu,is  de Ｌ ｾ ｊＨＩ＠ anuos que  escapou  á  revisão.  ra  a  constilu ição  do  peculio,  Honolulu,  11  ­ Chegou,  ho­ RIO.  .ｃｯｭｾ＠ serra  ｾ｡ｔ Ｌ ＬＬｉＬ＠ a  ﾫｲ｡ｺｺｬＢ ＾ｾ＠ ｉｬｴｨｾｧｬｕ＠ grande  numero  de 

.   je,  ü  este  posto,  a  esquadrilha  funcclOnanos  braSileIros  no  exteTlor,  Igualmente  exonerados, 
Rio.  14­ 0  direclor  do  The  "O Estado"  Mais um  pas9O..,  mlis  uma  aerea  americana,  composta de  ou  disponibitizados. ou  aposentados, 

souro  resol veu,  em  iace do  que  econumla...  Vamos  'seis hvdros­aviães  da  Marinha  Mas,  emquanto  os  de  dentro  se  foram  arranjando.  con-
fc>i  decidido  pelo,mini,stro  da  Em  v iagelll ,Pelo  sul  calhari ­ Csss  Mhcellaocs  onde  os  'arti'  em  raide da  America  do  Norte  forme  puderam,  os  de  fóra  ­ alludimos  aos  aposentados  -
Fazenda,  em  caso  Idenllco,  au­ nense,  o  sr, LUISde  Arruda Car­ 11'01  110  mar.  baralol ,  P­77  ás  ilhas  Hawa'i  só  têm  comido um  pão:  aquelle  Que  o  diabo costuma  lImllssar 
rizar  a  incineração  dos  papéis  valho  está  encarregado  de  v i ·  .  com  pranto  e  fel.  
e  ､ｯ｣ｵｭｾｮｲｯｳ＠ de  mais  ,de  30  silar  nossos agentes  e  ｾ Ｎ＿ｲｲ･ｳ Ｍ A  t  'I'  ­ I  I  Porque,  aposentados,  o  govêrno  virtualmente  não  lhes  
annos, eXistentes  no  archlvo  da  pondentes,  na9uella  regUlO,  a  es en  Izaçao  ega  paga os  vencimentos,  em  razão  da  polftica official  de  cambi9,  
Alfandega  de  Natal,  devendo,  promover,  ah,  a  reforma  a  e  _  _  que  não  deixa  sair  dinheiro.  Uma  dessas  victimas  e o auxiliar  
porêm,  a  r,espectiva  ｉｾｳｰ･｣ｴｯｲｩ ｟ ｡＠ acquisição  de  assignaluras  do  S ' ' I '  ___d' «A O t » ___  I, de  consulado  Joaquim  Clinglon,  que  serviu  ao  Brasil  no  , con-
fazer  relaCIOnar  e  Verificar  pre­ ESTADO  para  o  corrente  O po(. e l7l.eleC,er l ê. .aze a os f}PP au sulado  geral  de  Lisboa  durante  48  annos  e  acha' se,  além  de  
viamente  o  ｮ ｟ ｾｮｨｵｭ＠ valor  dos  anno,  ｢･ｾ Ｎ＠ como  annuncios  SOS da SClellClG t a ｳｯｬｾ､｡ｲｷ､｡､ ･＠ collectlva dos velho,  seriamenle enlermo,  recolhido a  um  hospital.  

...  mesmos  papeis.  commerClalS.  (elgos Ultimamente,  desesperado,  telegraphou  elle  ao  seu  procu-
,  '­ rador  no  Rio:  ­ «Tenho  fome»!  Par  ahi  se  imagina Que  atro-

ｾｩｬＮｲｾｬｬＱＱｬＱＱｬｩＱｬｩＱｩＱｉﾧＱｾｬｩｉｲｴＱｬｩＱｅｬＲｉｬＲｉｩｬｩＩｬｩｬｬＲｬｬＲｬｬＲｊｬＲｬｬＲｬ＠ A  selecção  da  raça  aryana  levou  Hitler  á  prohibição  do  zes  agruras  não  está  ｣ｾｲｬｩｮ､ｯ＠ o . pobre homem,  i!"pedido  de 
IX!  Iil  casamento  entre  louros  e  morenos,  Agora,  decreta  a  esterili ­ ｲ･｣･ｾ･ｲ＠ o  que  lhe. é  deVido,  depOIS  de  Quase  meIO  seculo  de 
llD  DiJ  zação  legal.  A  medida  está  revolucionando  o  mundo  scienlí­ serviços ao  BraSIl.
111  O  SANGUE  ｾ＠ fico,  e  il  esse  proposilo  um  vespertino  carioca  eSlá  ouvindo a  E' durol Mas  é  sobretudo  desagradavel  para  a  bOIl  famll
111  _  liI  ooiniiio  ､ｯｾ＠ 'll p.diço",  mil i",  illllorir.ados do  Brasi!.  do  nosso  país  no estrangeiro.
111  O Sangue 'é  a  Vida.  Purgt.:e  o  ｾ｡ｮｧｵ･＠ de  lt.I  .  ATé  agora  ­ diz  a  «Gazeta»,  de  S. Paulo  ­ só  o  pro­ ­­­­­='­­­­­­­­­­­­-
111  preferencia  ao  Estomago.  Iil  fessor  Fernando  de  Magalhães,  agarrado  não  sabemos  a  Que  O sagrado  direitotil  111  principios,  se  insurgiu  conlra  a  idéa,  expendendo  conceitos 
111  liI  fragilimos  para  um  homem  que allingiu  d  sua  nomeada.  d  'tO  °  1°  tO 
ｾ＠ 11  ＿ｾｾ＠ ｴｾＡｾｾｾ･ｏ＠ ＺｧＺｕｾ￢ｾ＠ ｾｹｾ］ｾｾ｜ｾｾｾｾＺｯ ?Iegal  dos  enlermos  '  C  f  d  a CrI  ｉｊｾ｡＠ Jornal 15  lca
111  liI  e dos  debeis mentais.  Sob qualquer  ponto  de  vista,  biologico,  om  ｾｮ＠ amentOS.  na  el  ｣ｯＮｮｾｲ｡＠ a  mpre!lsa,
111  liI moral  ou  politico.  Absurdo,  porque  desnecessario.  A  esterili­ ° delegado  fIscal  em  Minas  reqUISItou  que  fosse
111  liI  zação  se destina  a impedir  a proliferação  dos  enfermos  de  do·  processado  o  nosso  collega  sr,  Alberto  Deodato,..  I ･ｾ￧｡ｳ＠ ｴｲ｡ｮｳｭｩ ｾ ｳｩｶ･ｩｳ｟＠ por  hereditariedade _e  dos  ､･｢･ｩｾ＠ men­ do «Correio  Mineiro»,  de  Helio  Horizo.nte,  por ter o 
[il   ｾｾｾｾ･｣ｵｾｾｩｾ ￴ ＥＬｉｾｉｉｉｾｾｾｾｾ＠ ｡｡ｴＺＺ［Ａｾｩ･､ｨｓｵＡＺｾｾｾｏｾ｡ｳ､ｾｾｾｾ､｡ｾｲ｡ｬｮｾｾｾＺ＠ seu  jornal  chamado  a  attenção  dos  poderes  com­I 

[il  tentavel.  As  doenças  se  curam.  E  o  adiantamento  formida ­ petentes  para  o ,systema  d!1s  . ｧｾｲｧ･ｾｳ＠ a  que  as 
vel  de  todos  os  ramos  da  med icina  é  uma  prova  cabal  des  partes  eram  obrIgadas  a  dIstrIbUIr  a  :alguns  func-

liI  ta  aflirmativa,  Por  outro  lado,  as  raças  fracas  se  destroem  cionarios  da  Delegacia,  para  serem movimentados 
Iil  por  si  mesmas,..»  .  ,  .  _  .  •  OS  papeis  que  lhes  interessavam,  'I 

fi 

ｾ＠ liI  ｣ｵｲ｡｜Ｇｾｩｾｾ｡＠ ｰｾｲＺ ｹ ｮ･ｾｦｾｬｾｧ ｾ ｾ｜Ｚｮｾｾｾｬｧｾ￩､ｾｾｾ＠ ］ＺＺｾｴ･ｾｯ ｭｦｾｾｾｴＺ［ｾｲＧｩｾ Ｚ＠ _0  ｪｯｲｾｾｊｩｳｴ｡＠ foi. ､ｾｮｵｮｾｩ｡､ｯ＠ como incurso  nasli  !! deixou  o  campo  das  pesquizas,  decifrou  todos  os  seus  gran­ penas .d?  cume de  calumllla.  ｅｮ｣･ｲｲｾ､ｯ＠ o  pr?ces­
DO  DO  des  problemas.  O  soffrimento  é  uma  mentira humana.  Não  SO,  O  JUIZ  ｦｾ､･ｲ｡ｬ＠ da  l'  vara,  dr,  Juho  OctavIano,
li!  e ve rão  O Sangue  111  existem  loucos,  morpheticos,  tuberculosos.  A  humanidade re­ proferiu  brilhantissima  sentença  absolvendo ,lo  sr, .'
li!  predu purgi',lo  uma  vez  por  anno.  O Sangue e vida.  Torna­lie  ｾ＠ present,a  uma  farça ,_A  tragedia  da  dor  não  existe.  _  Alberto  Deodato,  reconhecendo'  «não 'ter  havidô» 
'"  Dllls nte...aIlO  purgar  o  Sangue  que  o ellom8go.  Não Jlroduz  11  E  a  conclusao  Que  se  arranca  de  suas  declaraçoes.  A  na  publicação  o  a  '  dI' "  . as 

･ｲｵｰ Ｈ ｾ .., nlo alaca o. denles,  nem  o  eslomago  porque  Dao  coa·  IX  medida  de  Hiller  deveria  ser  adoplada  tambem  pelo  B.raSil.  .  ,  lllm .......  .  .. umllla.r . '.  n..   ..  ,.,0  e ca  ! ·mas .I:!­pe
lem  lodureto,  ­,'  IX:  A  esterilização  (a  legal,  porque  a  subrepticia  sempre  existiu)  o. de  narrar  um  fac;to ｱｾ･＠ Ｌ＠ chegára  'aO seu  ｣ ｯｮｨｾ Ｍ

aIJ.DalXlClDDcCIDIXI..DiJIXIIX1C1DDa­JXIIÃ11Ã1ClDImIXl:xl.DiJ. CID IXIIl  56  pôde  mere.c,:r.  os....•.........a...•..p. lausos  da  sciencia  e a  solidariedàde  Clme..  ｾｴｾＬ＠ o,q.ue.' é, dIz; a lsentença,  «sagrado 'dfreitG 
liIWIZII:II:IIZIIZIIZIIXIIXIIZICCIlDIlDQtlgr;u:;llZI_IZICiaIZllXlIXIIXI  collecliva,dos ＬＬ Ａ ｾ ｬｧｏｓＮ＠ ­: /  '   da 'crItica  Jornalistica»;  "',, 

i/ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2  U  EBT AUO  Se"unda­feira  j6  de  Janeirv 

porclue  é  o  ｌｊＮｾ･ｬｴＩｯｲ＠ ê '  O  lTIé:1 i s  sabor oso 
ｆａＸｆ｜ｩＨＧＺ［ａｩｾｔｅｓＺ＠ NOHIJE Wf(,  EUCLYDES  DA  8JLN'A  &  IRMÃO ­ RIREIRAO  FLOR1ANOPOLlS 

675) 

-­ｾ ｲＢ ＺＺ］ＺｄＺ［ｬI A PHLOCITEMIA  DE  DONI\ ｜
que  se  vem  111tendo  pró  41  ()ourosde  gado,  cera  e ' lll él  de  abe.lh(1,  i

LI NDOCA  livro  nacional,  bnçou  no  fIl '  petes  ｳ｜＿ｬｶ･ｳｴｲ･ｾＬ＠ ｣･ｾ￠ｮｨｯＬ＠ efc. ·  11 ,
mercado  os  ｳｾｧｵｩｮｴ｣ｳ＠ volu'  WI 

_  ｾ＠ mes:  

(COPYRlOIIT  IlV  COMP,\NIIIA  E.OITon.\  NACION,\L. ­ EXCLUSIVID.\OE  ｾ＠ Oswaldo  Orico  ­ DICTA'  l  Ayrton . M'art ins  
NO  ESTADO  DE  SANTA  C.\TIiAIIINA  .."n.\ «O ESTADO»),  i  I)UII,\  CONTII.\  SOlll!'  I  EXPORT  .(t  DORConto  de  MONTE I RO  LOB11  I O  I/,\NI ,\  6$000  

Dona  lindo­i)  nCio  era  ｦｾｬｩＢ＠ oecorreu  no  periodo  tII'lito  cur­ lieitor Morri?  ­ VULTOS   IQuarentona  b;m  puxada,  ｡ｰｾＺ＠ I to  de  dois aIJIJOS, o  VilC'1I0  trou­ !l.: un'U.\TlIIIA  ｉｩｉｉＢｓｉｾＢＬｏｏｏ＠ Paga á  vista.  •  na. praça d.o  vendedor,  os 
sar  dos  trinta  e  sete  annos em I xe  i)  dona  Lindoca  unhl  pCIIU ­ '  ｌｌｉｉｾ Ｌ ｜＠ .., 

que  fizéra  finca­pé,  \' ia  pouco  Sil  ｳ･ｲｲｾ Ｎ ｩｬ￧ ＮＱ Ｐ＠ de  ilJfelicidilde  !':ao  LUBSO :­ TI;!!· 6$000  mo.lbores preços  do m.ercad.o. 
a  pOUCO  chegar  a  velhice  com  O  muricJo  niio  mucliÍr<l  em  ｾ＠ 1/..5 DO  n.\5IL 
O  seu  empasre  de  ｦｾｩ￧ｩｩ･ ｳ Ｌ＠ ru­ co isil  nenhuma:  mas  c.o11l0  ｾￔ＠ ｾＧＧＧＳｲ･ｬＱｾｾ＠ Netto  ­ ­o Co'  Ｎ Ｈ ＮｾＮ｟＠ tOol.',õ•• 
CYas  e  macacõas.  ag'oril  dolia  Lindoca  tinha  tem ·  NI.IJI.\S  E  I llMrhs  )UOI
"  ­ '  .  .  ­ CI.\I/IOS  ó$OOO 

Nao era  ｾ･ｨｺ＠ porque  nascer,l  P?  de  dar­In!!  all.ençdo,  pMe­ _  Fnd  teleg  «MARX"  Rua  FI'ancisco  Tolentino,  (j 

I
I  ';9  J'.com  o  gemo  da  ordem  e  do  cl.:J·lhe  l1Iudado.  C,  ｱｕｃｉｘｩｬ ｖ ＨｬＭｓｾ＠ l1J  •  ­­..  "C:  P . 

aceio  meticuloso ­ \!  ｬＺｾｬｬｉ･＠ as­ dos  seus  eternos  IIcg'ocios  fó  W  ｣ｍｾｮｳ｡ＧＬ＠ a  p!onrllJ  da  RIxa  ostal  1__  Largo  Hadar'ó,  6  
sim  passa  vidil  a  ilmofin.Jr­sc  ra  ､ｾ＠ casa,  da sua  indiHcrença,  ｾ＠ campan.ha  ｐ Ｎ ｾｉｏ＠ lavro  genul'  ｾ＠ .  Telephone  1541  Florianopolis  ­' Santa  Catharina  
COIl1  cricldos  c  cc, isinhcls.  E  do  seu  (ucsamo!'>'  ｮ｡ｭ･ｾｴ･＠ nacIOnal,  (,fferece  &29)  15v.­t  
ｾｾＺｾｯｾｾｾ｢ｾｾ ｬ ｾ＠ Ｚｾｾｾｾｾｾｩｬ＠ ｾｩｬｾｾｾｩｬｾ＠ =ｾｾｾｾＺＬｮｾｾｨ｡ｱｵ･＠ diü é  hoje'?  ｾｉｾ＠ ｃＧｬｬｩｾＱ｡ｾ＠ ｾｾｉｾｾｾ･Ｚ e ｾｾｾｾ＠ ｾｾｾ ｟＠ "'_ ｟ ｾ Ｎ＠ __..  ..:  . _ .,!!_  • 
mor e  àepejo  tio  1I1l1llJO.  O  ｔｲ｣ｺｾ＠ ｾ Ｎ ￓ＿＠ ｾ＠ ｲ｣￧ Ｇ Ｉｾ＠ brm  legiwis  de  10  CC  •  A  __ "'-''';;"'1If  

marido  jamais  lhe  retrilluira  o I ­ Est,i  claro  que  treze  só.  pessoas  residentes  nesta  ci o ｾ＠ uorr'IO  .rtO  
amor  com  os  mimos  errtre­SO­IIIli Pos5ivel  que  ｦ￴ｾｳ｣＠ treze  e  dade.  
nhados  em  noiva.  Não  tinha  mais  alguma  coisa.  E'  da  ari·  -
«caídos»,  l,em  lIsava  para  com  thmerica.  .M1risa '  Edilora,  rua  de  Aeropostal  
a  sua  sensibil iddde sempre me­I  Dona  Liôldoc,l  arrilncou  um  S.  Pedro.  218  ­ Rio  de  ｾ＠  
nineiru  dcs!>, s  ｰｾｱｵ Ｌ ｮｩｮｯｳ＠ no­ Ｕｵｾｰｩｲｯ＠ dos  n1<l is  suc.:Jdos.  ｾ＠ Janeiro.  ｾ Ｉ＠ ｾｾ［Ｚ ＺＭＺ Ｚ Ｚ］ Ｚ Ｚ Ｚ＠ ｉｾＺＺ ＧＺＢ ＺＧＺＭ

ｾｾＡｲｾｾＺｾｃｩｾｾｾＺｬｩｾｾｰ］ｲＺｵｾｾ［ｾｾｾＱ＠ ｭｾｲ･ ｅ Ｚｲｾ｡＠ ｢ｾｉ［ｾＺｨｬｾｉｾＺｾｩｬ＠ ｡ ｡ ｮｾｾｾｾｉ ｾ＠ ＡｾｾｅｊｲｅＳｅＺＺｴ･ＺＺＺ］ｕＺＺＺＺｴｅＳｷＮｩ＠ Ｍｏｲｲ･ｴￕｾｾ Ｇ＠ ａ･ｬＧｾＨＩ＠
felicidade  ｉｾ｡＠ ｲ･ｾｲ｡Ｎ＠ Ｎ＠ Ｎ＠ Pel.a  arirhmer!ca  ｡ｮＡｩｾ｡＠ hoie não  5­ ­ por  um  Fecbam·lle  as  malas  pllra' ­lédíiiictl,­;;­ti.;Hf'  o I 

. Isso, porem, !lao  tralla a d?na  ｾ･ｲｲ｡＠ treze  50  ­ e  Sim  treze de  Instante, para  o  semblante  SUL,  aoa  sabbados,  áa  10  ho' 
Lrndoca  mal.  de  ｭｯｮｾ｡Ｌ＠ ･ｸ｣ｾＭ Julho...  da  crise  que  amellça  paraly'  rllll  (registrados)  e  ás  11  hO'1 
､･ｾｴ･＠ a  ｳｾｳｰ ｬ ｲｯｳ＠ e  ｱｕｾｬｸｾｳ＠ as  O  doutor  Fernando  biltcu  na  ｾ｡ｲ＠ o  nosso braço  commer'  Tas  (simples); para  o  NORTE,
ｾｭｬｧ｡ｳＬ＠ SI  . il  certeza  ｾ｡＠ ｉｾｦｩ､ Ｚ Ｍ tzsta.  .  .  I  ,.  ,  eial,  mala  dirrtcil  ainda  ê  re '  lambem  1108  lIabbados,  611  18 /
ｨ､｡､ｾ＠ do  Fernando  ｮｩｬｾ＠ ｖｉｾｓｾＺ＠ ­ E  verdade,  filha .  Nao  ｓｾｉ＠ sislir  por  mais  tempo  aos  horas (regllJtladoB)  e  20  horas 
um  dia  estragar  ｴｾ､ｯ Ｎ＠ ｾｳｴ｡｜Ｍ｡＠ "  como  escapou  que_ era  hOJe dia  \!srirltos  anti·progressistas  ｾｬｭｰｬ･ＸＩＮ＠
boa  ｾ･ｮｨｯｲ｡＠ a  e_c.ova. · Ihe  um  de  ｳ ･Ｌｾ ｳ＠ Ｎ＠ annos,  ｾｓｬ､＠ cabeça.  '!Ufl  nl!.o  querem  dar  ao  tele'  Rua  PeJlppe  Schmldt;  n.  17 
paleto,  ｱｵｾｮ､ｯ＠ ｳｾｮｨｵ＠ vago aro­ ｾ ｟ ｳ ｵＮ ｾ｡｢･￧｡＠ ｾ｡ｯ＠ falhd  ｱｵ｡ｬｾＺＮ＠ ílhone  o  seu merecld.o  valor,  'lobradol. 
ma  suspeIto.  fOI  logo  aos bol­ do  ilS  cOisas  ｾ＠ ｉｉＱｴ･ｾｾｳｳｾｬＡｉ＠ Ｚ＠ ｾ＠ 'llHIOdo  o  te!cllbone  é,  por 
ｳｯｾＭ･＠ apanhou  o  corpo  de  ｾｵ｣ Ｎ＠ para  \ioee  cu  la  ｰｩｬｳｳ･ｾ ..  '1H"lm  !llzer,  o  eOlaçl1o,  o  Condor 
dehcto num  lenço  ｰｾｲｦｵｬＱＱ｡､ｯＮ＠ ,1as  ｣ｯｮｳｯｬ･ﾷｾ･Ｎ＠ meu  caro.  Nao  !3 fj crinlo  d/I  Tida  eOD1merclal  li 

­ Fernando,  .,,?ce  deu  agora  me  ando  sent,lndo  bem  e  bl'eve  '  o}  'um  1101'0  mal.  ou  menos.  .  '"  Não  vale  a  pena  ｡｢ｯｲ ｲＨ［Ａ Ｈ･ｲ Ｍｾ ￩＠ assim, 
ｲＺｲｾｳＧ［ＬｾＡｾｭｾｾ［ｩｲｾｮｮｾｾｯｾ＠ ｾＺｾｾＱｾ＠ ｾｾｊＺ［ｾｉ＠ ＺｾｾｾＬｉｾＺｾ＠ ｮｾ･ｮｾｾｾｾｾｾＬ＠ ｯｾｾｾｾ ｾ ｾ ｾ ______._._  __:  minha  filha,  com  05  incommodo;;  e  
ccmpromeUedcr.  E  ﾫｃｏｾＡｬｲ＠ de  regular­se  com  as  Jeannellcs....,­­­­­­­­­­­­.1  fecroam­se  as  malas  para  o  irregularidad€'s  uteíinas .  
Jeannetle»,  inda  mais...  Como  as  recriminações  allu'l  PI'lul""  da  Dr.  Bruzzi  ISUL  ás  tcr;;as  e  sextas·feiraS I  Üiha  para  esta  minha  veihice  sorri·  O  marido,  pegado  de  sur­ sivlls  ao  caso  do  lenço  perfu­"·  ás  19  horas  (registrados)  e  tI  J 

dente:  ella  é  °  remate  gloíi050  de
ｾｾ･ｾｾ､Ｚｾｾｾｾ＠ ｾｏｾＺｾｾ￣ｾ｡ｾｳ･ ｡ＨｾｾＺｾ＠ ｾＺｾｯ｡ｾｾｾｾ｡ｾ｡＠ ｵＺＺＺｯｾｓｾｾ［［［ｩｾ｡ｭＺｾ＠ Especifico  da  blenorragia  ｾｾｲＺＺｲｾＺＡｾｾｩｾｾｾ［ ee  ｾＺＡｾ｡ｾ｟ｾ＼＿ｾｔＬｾ＠ uma  vida  sadia,  livre  de  doencas  do 
ras  circunstanciais»e murmurou  " passil!'», como no pocl;er  «pas­,  ｡ｧｵ､ｾ＠ Oll  cmnica.  Ven '  19  b :lras  (registrados)  e  b  11  ulero  e  dos  ovorio:"  s raças  ao '  rem e· o  primeiro  rebate  su(merido  sava»  todas  lIS  allusões  da  es·  r.e'se  em  lodas  as  hora  (I  I  C  I 1" "  ha  a'  S  S  mp es,  ｾ＠ orre o .  I  dio  miraculoso  A  Souc!,?  da  Mulher  -
ｰ･ｾ＠ ｾｾｾｩｾｃｾｾｴｲｳｯ､ｮ･ｾｾｾｾｯＬ＠ mu­ ｾｾＺ｡ｾｉｾｬ･ｾｾ ｲ ｾｾｾ｡ｾｩ ｳ ｾｩ［ｾ Ｗ ｮｾ ･ ｊｾｾ＠ J4P  P  rm  nas.  Panair 

CJ  ｶ･ｾ｡､･ｩｲ｡＠ fo­;;t;­deete rn;­a!egria
Iher...  debare  tão  inutil  quão  indiges­' .........................................  

Mas  teve  de  render·se á e\'i­ to.  Fernando  "passou»  o  Jean- e  bem·c;;t<Jr.  
dencla,  logo  que  a  espôsa  lhe  netle  e  aceitou  a doença.  A  gargalhada  do  marido  en·  ･ｾ＠  
chegou  ao  nariz  o  crime.  .­ Sério?  Sente qualquer  coi­ fureceu·a.  I   1  d  lt  h 

Hd  coisas  inexplicaveis  por  sa,  Lindoca?  ­ Cynicos!  São  todos  os  U  ,4111;  ｦ ｮ ｾ ｾ＠ Ali"  
mais  lepida que  sejc!  a presença  ­ Uma  ansiedade, uma  can­ mesmos..  Pois  não  vou  ao  fecham­se  as  malas  para  o  .  '(J  ｾ Ｎｩ｣ｩＬ＠ v_o  ｾＮＱＮ＠  
de  espirito  de  um  homem  tra­ seira,  isto  desde  que  vim  de  Lanson.  E '  sujo.  Vou  ao  dou­ SUL  6&  quintas­feiras  6s  lt'  Ｚｚｾ ＮＭｬｔｾｾ ｟＠  
quejado.  Lenço  cheiroso,  em  Therezopolis.  tor  Lorena.  que  é homem  lim­ horas;  e  para  o  NORTE,  no  ｾｾ _  __  __.____  ___  .____ _  _  .... _ ___  
bolso de  marido  que  jamais fez  ­ C illor.  Esles  verões  ca·  po,  ､･｣ｾｮｴ･Ｌ＠ um  puro.  i ｭＧｾｭｯ＠ ､ｬｾＬ＠ As  20  horas.  

ｾｾｏｴｩ､ｾ＠ ｣ｾｾｾＬｵｾｾ［ｴｾｲｾｾ｡ｾ Ｇ ｡ｴｾｾｾ＠ ｾｾｾｾ｡ｳ＠ derrancam  ao  mais  pin  A  ｾｵｾｾｾ＠ ｦｾｾＺ［･ｶ｡［ｉＱＺｾｩ｣ｾｾｲ･［ＺｾＬ＠ rAIA  ,,,•••&1  Ｍ Ａ ｉｩｉｾｾ ｾｾ ｩｬＲｬｬＲｬｬＲｬｾｾＺｾ￭ｑｬｾｬＲｬ ｾｾ ｧｾ＠  
ludando  desde  já  uma  saída  ­ Sei  quando  é  calor.  O  cá  chamo  hypocrisia  requin'j  ,.VIIUI. lO......  F­l,  .r iiJ  
honrosa  para  a  hypothese  de  mal  estar  que  sinto  dzve  ter  lada.  com  certeza  lhe ha de aju·  A  €I CJ,'­­ECTeICA  Ｇ Ｇ＠ . Ｇ ｾ ﾷ ｅ Ｌ＠ ·  _'  •.. ,I  ''::.E Ｇ Ｎ＠ I  ｲ［ ..• Ｎ .  ｩｦｊｾｾｕｾ 1fY Ｎ 1 E"V 0···· ｾ＠ ＮＧＮ
te  succeder  o  mesmo.  ourl'a  causa.  dar  mui to  a  therapeur ica  ｾ＠ ti'  w !"  

­ Pilheria  de  máu  gôsto  do  ­ Nervoso,  então.  Porque  ­ Vou,  sim,  e  nunca  mais  i:  
Lopes .. .  não  vai  ao  medico?  me  ha  de  entrar aqui  outro me­I  ................. . &....  P.!l  (j  Carnaval  ｅｾｾｴ｡＠ na  porta  P'J  

o  melhor  que  lhe  acudiu  foi  ­ Já  pensei  nisso!  M as  ir  il  dico.  De  Lovelaces  ando  eu ,  ｾ＠ Fl<JHI:­­;  BOABAID  ｾ＠

ｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｯｳｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ｜ｾＺｴｾ］＠ ｱｕｾ＠ ｭ￁ｾｩ｣ｲ｡ｮｳｯｮＬ＠ filha .  Que  ｾｾｾｾ｣ｩ･ｮｾｾｮｾｾｩｾ･ｩＡｾｾ｡＠ Lindoca I'  ｾ＠ depositllrio  das  afalllRda<  lança  flcl'fuO!es  ｾ＠  
pes  mais  essa.  Dona  Lindoca,  idéa!  Pois  não  é  o  medico  da!  O  marido  olhou­a  de  50S­ 121  HO no  "  lUG o ｌ｝ｾｔｏ＠ liI .  
está  claro,  não  enguliu  a gros·  casa?  I lél iO,  sorriu  philosophicamente  E  A  111  metallco  e  de  luxo,  dll  poderos!!  Companhill  Chi­ 111  
seira  pilula ­ e  desde  aquel le  ­ ｄｾｵｳ＠ me livre! Depois que  e,  «passando»  o  "Lovelaces»,  inpresa  ufo  li!  mica  lthodia  Brasileira,  tem  o  prazer  de  eommu­ !XI  
dia  enrrou  a  suspirar  suspiros  ｭＮｾｴｯｵ＠ a  mulher  do  Esteves? Ipôs·se  a ler  os  jornais.  i  V  Dicaf  á  &ua  distincta  freguesia,  da  capital  e  do  IXI  
dum  novo  genero,  com  muila  Isso  quer  você..  No  dia  seguinte,  dona  Lin­ iação  li!  Interior,  ｱｵｾ＠ aCll b'l  de  receber  uma  ｾｲＺＺｮｴｬ･＠ re­ ｾ＠  
queixa  ás  amigas  sôbre  a  cor·  ­ Não  maJou  tal,  Undoca.  doca  foi  ao  consullorio  do  me· '  BRUSQUENSE  li!  mesea  para  o  prox,imo  ｃ｡ｲｮ｡ｶ｡ｬｾ＠ e  cujos  preços  li!  
rupção  dos  homens.  E'  rolice  insisJir  nessa  malda· 1dico  puritano e  voltou radiante. :  !li  s  1'110  excl'pC!008IS  ｾ＠  

j­íilS  é1  iealidade e r<l  di fferen!e  de  ｩＡｬｶｾｮｴｩｬ､｡＠ por  ilctuella  cani­ ;  ­ Tenho  uma  phlocitemia.  8AT TISTOTI  ｾ＠ Serpentinas e COII/etti, tambem aos I
ｾＺｾｕＺｲｾ＠ ｦｩｾｩｬ｜ｾＧ＠ ｳｾｵｏｾ｡ｲＷｾｾ､ｾｾｾ＠ ｾｾｴＺｉｉｾ Ｎ ｡＠ Mürocas.  Aposto  que i ｾｾｾ｡ ･ｾｾ･ｱＺ［ｾｾ｡ ｮｾｾ｡ｴＡｭｾｾ｡ｴｾ･Ｌｳｾｾｾ＠ :  n  melhores preços. . 

I  Aproveitem, foliões!  
ＺｾＺｭｭｾｵ｡ｾＺｲｾｾｧｾｾｾｕＨｻｾｉｾｴｾｓｴｾｾｾ＠ ｲ･ｾ Ｎ ｅｧｾ￩ｾ＠ ｾｾｾｾ［Ｂ＠ ｾｾＺｾ ｩ ｾ＠ ｣ｧ Ｌ ｾＺＱ＠ e  ｾｮｧｾｩｯ｣ｩｬ･ｭｩ｡＿＠ repeliu  o ma­ !  . '"  nu A  rJ' I{ A.JA Nq  D. ó)  
eiia  muiio  uOi,uói,  viv"üdo  u  qüeli<:  C<l3C  d::  ｣ｯｲ Ｚｾ Ｚｵ＠ da  Trio::  '! ri do  com  v incos  na  ｴｾＵｴ ｡ Ｌ＠ sigoi  " ,"  Ｎ ＢＴＩ＠ Optirnas vantagens aos Ｂ Ｂｶ Ｂ ＧＮＬ ｾ Ｎﾷ  "n.,adrtlll'18"ldl BeIU."'rr'!.­la ｾ ｲ ｣ ｶ ･ ｮ､ ･ ､ｯｬ［Ｂｯ Ｂ Ｎ ｟ｉＢ Ｎ
vida  que  todas  as  criaturas  non...  i lIal  de  que  enrendia  suas  pita· I  ｾｵ＠ u ｾ＠  

normais  vivem.  Dava·se  ape­ O  doutor  Fernando  espirrou ' das  de  medicina.  3  VI'o:rens  por  semana  ｉＲｉｭｾ Ｎｌｬｩ ｩＲＱｉｩＡｾｉＲｉｉＲＱｦＲｊＺｉＲＱ｛ﾧ｝ｬＲｉ ＡｦＱ＠ ｾ＠ ｾ＠  
nas  o  que  se  clá  sempre  na  uma  gargalhada.  1  ­Que espanlo  é  esse?  Phlo­,  11  
existencia  da  generalidade  dos  ­ Não  diga  mais  nada,  ex· .citem ia,  sim,  a  doença  da ·  
casais  prolilicos.  A  peça  ma­ clamou.  Advinhei  tudo.  E'  a ' rainha  Margarida  e  da  grã.du·1  SAHtDAS  DE  BLUMENAU:  a.  
trimonial  " Mulriplicai ­vos»  tem  eterna  mania...  I queza  Estephania,  disse·me  o  A's  2as.,  4as.,  e  6as.  feira!',  
um  segundo  acto  em  excesso  Sim,  era  a mania. Dona  Lin· ! dourar. Mas  cura­me,  áaranliu  ás  7 horas  da  manhll.  
trabalhoso,  na  procriação  e  doca  não  perdoava  infidelida­ I ­ e  elle  sabe  o  que  diz.  Co·  
criação  dos  rebentos.  E '  uma  de  de  marido.  nem  no  seu, ! mo  é  fino  o  doutor  Lorenal  SAH!DAS  DE  FLORIANOPOLlS:  
dobddoura  de  annos,  na  qual  nem  no  das  outras.  Em  male­ ! Como  sabe  falarl ...  A's  3as,  5as.  e  sabbados, 
os  actores  principais  mal  têm  ria  de  moralidade  sexual  não I  ­ Sobretudo  falar...  às  10  horas  da  manhll. 
tempo  para  cu idar  de  si,  tanJo  ce!lia  miJlimetro.  Como  fôsse I  ­ Já  vem  você!  Já  começa  Fabrica  de  ladrilhos 
ｊｾｾｳ＠ monopoliza  as  energias  o  de  natural  casto,  exigia  casti­ a  impeticar  com  o  homem  só  ICElTI  EICOMMENOIS 

Tom T.  Wildi  I｣ｕｾＺｳｾｾ＠ ｰｾｾｦｾ､ｾ･ｾｾｧｏ､ｾ＠ ｐ［ｾ［ｾＮ＠ ｾ ｡ ､ｾ･ｾＺ［［･Ｚｾｾｾ･ｾ＠ ｾ｜ｬ［､ｾ ｾ ｵｾ｡ｾｾ＠ ｦｾｲｾｵｾｴｾＬｭ ＺｴｲｾｩｾｴｯＢﾰＺｾｾｉｾｵｾｾＺ＠ informações em 
neiro,  quanto  perfume  vago  lhos  todos  os  maridos  que,  na  nhecido  agora.  E'  um  medico  rlorianopolis com 
trouxe da rua  o  doutor  fernan·  voz  das  comadres,  andavam  decente,  sabe?  Fino,  amavel,  AVENIDA RIO  BRANCO­R. JOINVILLE I
<lui  ｾ ﾷ Ｑｩｩｓ＠ o  olphato  di!  espô,," ,  de  amores  fóra  do  ninho  COI!'  muito  religioso.  Religioso,  sim!  DAVID  SII1VA  Florianopolis  . 
sempre  sarurado  com  o  cheiri­ jugal.  Não  perde  a missa  das  onze 
nho  dos  filhos,  jamais  deu  len­ Aquelle  doutor  Lanson  per­ na  Candeiaria.  Diz  as  coisas 
to  de  nada.  Um  dia,  porém,  dera­se  no  conceito  de  dona  dum  modo  que  até  lisongeia  D' ,Pram ·15  .de  IIlra;·;  Procurem  ver; qualidade  e ﾷ ｏｓ ｜ｾ＠ ｾＮ＠
começou a  dispersão. Casaram­ Lindoca,  õJão  porque  houvesse  a  gente.  Não é  um  suio,  como 
se  as  filhas  e  os  filhos  foram  «matado»  a  mulher  do  EsJeves  o  tal  Lanson,  que  anda  melli- preços  ｲＸｚＰＸ ｾｾＱ＠ 1l{ preços do grande sortimento  I 
deixando  o  borralho,  um  por  ­ pobre  tuberculosa  que  mes­ do  com  actrizes,  que  vê  humo- 
um  como  passarinhos  que  já  mo sem  medico  linha  de  mor­ res  em  tudo  e  põe  IIS  clientes  '"  PHONE .1'431  em  stock 

P)silbem  fazer  uso  das  !lMS.  E  reI'  ­ mas  porque  andára  ás  núas  para  examiná· lils. 
.!=omo  eSl!e esvasiamenlo:do lar, vollas .com  uma  c.orlslll.  I  (Continúa na 3a. pQjfina) 
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3 o  ｾＱＧａＮｬｊｕ＠ Se2'unda­feira,  IS  de  Janeiro  Ile  1Q34 

Tem o valôr do  seu nonle  
ｐｯｲｱ￺ｾ＠ ｾｴＡ ｭ＠ ･ｸ Ｎ ｾｬｬ･ｮ｣ｩ｡､･＠ Qualidade  e  capricho  de  fabricacAo  S.  quer 
um  célfe  que  sati!.:faca \'o · seu  paladar.  exija  a2'ora  e  sempre 

CAFÉ  OI 
'·,1  Fábrica:  ­ Rua  Francisco  Jrolentino
I  629  
\i  

O  E  i.  S  ta.. c  o 
Oiario Vespertino 

'Sem IlgaçlJes politlCM 

RcdactoreF:  
GUSTA VO  NEVES  
TITO  CARVAUiO  

CASSIO  l\BREU  

R , <lacçAo  e  Omclnas  á 
rU 1  João  Pinto  n.  J3 

Tel('. 1022­Cx. postal 139 

"SgtONATUHi\S 
Na Capllal : ..l  Anno  3j$O'JO

I  ｓ｣ｭ Ｂｾｴ ｦｬ ｬ＠ 18$000 
'I  ｔｲￍｬｬｬＬ ＧｾＮ ｴｲ･＠ 10$000!. 

Mês  .. ｾｾｾ＠
'iÜjj] ,:r " /iyü l ;;ü  ,,"'uv 

No Ir.fnio' 
40$000Anno 

Semotilr6  22$000 
ｔｲｩｬＡＺｬｬ ｾ ｴｲｴ｜＠ 12$000 

ａｮｾｵｮ｣ｩｯｂ＠ mcdJnnle 

contrscto. 

08 originais,  mesmo  nllo 
publicadoll,  n!!.!}  serllo 

devolvi!los. 

A  direcçllo  não  !1C  rea· 
ponAablliza  pplos  CO!!-

celta8 emittldü8 nos 
ar'igos  88signados 

Ell  ｾｅｍａｎｄａ＠ DU 
AN1'AR\J'J.1ICO 

Wellinglon,  (Nova  Zelandia)  rado  o  marido.  a mareei  e a  JgUa,\ 
12  ­ o  navio  motor  «Wall  ­ As  perfumadas . ..  cortes decabeHos, mas­
Earp"  levando  a  seu  bordo  os  ­ ｂｾｬ｡ ｳＮ＠ .  sagens,  depilação  das 
expedicionarios  EI I i swort h,  do­utoNr<I. o  Ｇ＠ Ｇ ､ｏｯＬ＠ sobrancelhas.. .  ｢ｲｬｬ｡ｾｵｬｮ･･ｭｯ･ｳｳ ｱｂｵｾ｣ｓ･ｬｩｬｮ
Wilkins  e  Balchen  chegou  á 
bahia  das  Baleias,  na  franja 
do  conlinente  do  Polo  Sul,  de 
acôrdo  com  os  radios  que  fo-
ram  interceptados.  Por  estes 
despachos  veio­se  a  saber  que 
os  referidos  exploradores  en-
conlraram  intacta  a  antiga  ba-
se  da  expedição  Byrd,  deno-
minada  «Pequena  America»;  a-
penas  as  cabanas  eslavam  se-
puHadas  sob  seis  melros  de  parle  da  clinica.  Vai?  que  Hffirmnm os,  fazendo 
neve.  O  doulor  Fernando  foi.  O  nos  uma  visita ,  /)  que  fica· ­_ ..­_.­ _ .. ­.. __..,­­ , ­ ­ médico  desejava  adverti­lo  de 

remos  p l' nhorudissimos.PORQUE  HI  CEDUUS  FaLSAS  que  a  doença  de  dona  Un­

ENTRE  AS  ElCOMMENUAOAS  ｾｩｾｃＺ＠ ｳｾｾｦＨｬＬｧｾｾｾｾ＠ ｾ｡ｾｲｾｾｾｾ･ｾｾｾ＠ Rua Tira dentes, /l. 9  
PELO  BRASil  NA  ITALlA  que  prescrevera  não  fôsse  se­ TELEPHONE 1681  

Rio,  13  ­ O  jornal  «Avan­ ｧｕｾｏｍｾｩｴｾｓｾｾｓｳ･ｧｯ Ｌ＠ nada  ｩｏ Ｙ ＺＺ ｾ］ ｉ､･ｲ ｾ ］ Ｉ ］ＭＺＭ］ ｟］］ ｾｾＳＺＬＺｏｖｾＭＺＺＺＺＺＺ Ｒ ＺＺＱ ｾ＠
ｾｲｾｓｩ｜ｾ｛ｾ［Ｚ｡ｦ｡ｾｾｾ｡､ＺＺ＠ ｮｾ･ｾｾｉｾＺ＠ ｾｾｾｾｲ｡ｾｾｾｾｾｾｳＧｯｾ［ｾｯｾｾｰｾｾＺＺ･ｾ＠ Archeologo... de fanca ria 

ｾｲｾＺ･ｲｾ｡｡ｭ＠ ･ｾｾＺｲｾＺｾＺ･ ､ｾｯｾｲ｡ｾｦ￭＠ ｾｾｾ Ｎ＠ ｡ｬｾＺｾ＠ ｾｾｾｾｲ￡ a ･ｳｾｾｾｬ･ｾｾｾＺ＠ No  decurso  de  escavações 
em  Roma,  e  que,  ･ｮｴｲ･Ａ｡ｮｾｯ Ｚ＠ ｾｯ＠ conlrario  teremos  mais  um  Ｚ ｩ ｩｾ･＠ ｾｾｾｩＺｩｾｾｯ｣､ｾ･ｲ＠ ｔｨｾ｢ｾ＠ rec 
encontram­se, desde a  emlSSélO  VIUVO  em  pouco  tempo.  '  h  I  .  I  e,  o 
em  1930,  em  poder  da  typo:  A  pOSSibilidade  da  morte  da  ｃＱ ｲ ｾ＠ ･ｾ＠ ogo  austnaco  Frank 
graphia  parlicular  Staderino,  a  espQsa,  ｱｵ｡ｮｾｯ＠ ,assim  se  a­ ｾｾＺｾ［ ｾ ｳ＠ ｾｾｾｾ｡ＺｾｾＧ｣･ｾＺ＠ pouco, 
quem  Pietro  Milani,  por  não  tolha.  pela  pnmelra_  vez  é  um  .  "t  d  D  ｭｾ｣｡＠ e; 
fer  apparelhamento  technico  mando  de  coraçao  sensivel,  ｰ･ｳｳｬｾｬｾ＠ e"  a  o.  .  epOlS  e 
｣ｾｮｮｯｵ＠ o  trabaiho  de  ｩｭｰｲ･ｳｾ＠ abala. p:ofundam..ente.  _  ｾｾｾ［ｾ Ｚ ｾ｡ｾｾ｡･ｳ ［ ｾ｣ ｾｾ｡ｾｾｾｾｴｾＡＡ･ｮｾ ＷＢ ｾ＠
sao. 

«Assim,  diz  o  ｪ＿ｲｮｾｉＬ＠ não  ￩＠
ｾＺＮ ｾＡｾｾｾｾ ｾ ｡ｲ＠ um  dlluvlo  de  no· 
Ｎ ｵｾ＠ .u,vuv ' . 

Peal'l,  flssupam:e  
Company  Ltd.  

Séde 
LDNORES­­IIIGlIURRI 

Companhia Inglesa de Seguros 

&BanalereSBPUaS! 70.DOO,OOO 
Nlais  de  quatro  ml-

lnões de contos 

Segaras c••lr. IDgI  
TAXAS MODICAS  

SOLJDAS GARANTIAS  
Rapidas liquidações 

nos sinistros 
Representante: 

A.  ICONOMOS 
Florianopolis  

67­P.  

Phlocitemia de  l°  maHta­guerra  em  todas '1A  os  tempos
I  Dona Lindoca,  ｾ Ｍ Ｍ

' 

Fõlõ·se  mUIto,  neste  momen­ , 
=:  to,  na  futura  guerra  chimica'l 

­ E  . o  teu  ｌｯｲｾｩＱ｡Ｌ＠ como  em  que  os  gases  desempenha­
as  ･ ｘ ｣ｬｭｬｾｬｉ＿＠ ":'eSlldas. ?  rão  UIl1  papel  sinislro.  Ora, 

­ Veslldas,  Sim,  esta  claro.  um  iornal  francês  acaba  de  re-
Não  é  nenhum  ｬｩ｢･ｲｴｩｮｾ Ｎ＠ E  'si  cordar  que  as emanaçõel!  mor­I 

lO. caso  exige  que  a  ｣ｨ･ｾｬ･＠ se  tiferas,  ou  simplesmenle  arrui-
､ｬ ｳ ｾ ｡＠ em  parte,  e\le  apphca  o  nadoras  da  capacidade  de  ac·1Iｯｾｶｬ､ｯ＠ mas  fechil.  os "  olhO_S. !  ç1io  dos  co mbalentes,  já  eram 1 

IE  decente,  ora  ｩｬｾｾＱ＠ ･ｓｉ ｾ＠ I  Nao I applicadas  on  preconizadas IIfaz  do  consullollO  casa  de , nos  ve lhos  tempos, 
encontros ,..  ,"  ,I Leonardo  da  Vinci,  que  foi  ; 

­ Ven lia  ｃ ｾ Ｂ＠ nllnlw  fj,ha .: não  só  um  grande  archilecto, I 
Nolo  que  voce  fala  com  !e­ ; mas  ainda  um  nolavel  periro , 

: ｶｩ｡ｮ､｡ｾ･＠ da  sua _doençil .  1 ｾＭ : mili tu r,  inculcava,  Pilra  os usos I
I ｮｾｯ＠ minhas  noçoes  de  lI1edl­ ' da  g uerra,  o  emprêgo  do  gás I 
Iema  ｾ＠ ｰｾｲ ･ ｣ ･ ＧｬｉＱ･＠ que  essa  lal , de arsenico.  ' 
IPhlocl temla.. .  !  Certo  alchimista  austriilco'l 

­ Parece  nado .  O  ､Ｙｵｴｯｾ＠ por  occasião  de,  uma  guerra 
ｌｾｲ｣ｮ｡＠ afllrmou  que  nao  e  contra  os Turcos,  propôs  um 
:OI,sa, de.  ｭ｡ｴｾｲＬ Ｎ __  ･ｭ｢ｯｾ ｡＠ ｾ･＠ gás  ainda  nlilis  lerrivel  á  au-
".Ula  .enJa .  ｄ ｵ･ ＬＬｾ｡＠ ate  dls,  toridade  do  seu  pais, 
tmcta,  de  ｾ､ｩｬｬ ｧ ｯｳ Ｎ＠ _  I  Os antigos  piratas  chineses 

:­ De  rmnhil5,  g ra .duquesas"  enchiillll  tieus  projecleis  de a la­

ｳ･ｾＮ＠ 'SÓ  exige  mui,to  ｴｬＧ｡ｴｾｭ･ｮＭ Ａ＠ ､ｾ･ｴｨｾＺｾｾｾｾｩｾ｡ｭｾｳｴｵＺＺｬｦｾｾ･ｴｯｾｉｾｾ＠
lo  ­ s?ssego,  reg u:" e . ahmen­I que  se desprendia  um  odor tão 
lar,  COisas  Imposslvels  nesra  insupporlavel,  que  as  viclimas 
casa.  se  entregavam  sem  reagir. 

­ Por  que?  ,  Enfim,  em  1849,  durante  o 
­ Ora I  Quer voce  ｱｾｬ･＠ uma  cêrco  de  Veneza  pelos  auslria-

dona  de  casa  ｰｯｳｳｾ＠ CUIdar  de  cos,  lançaram  estes  conlra  a 
si,  lendo  ｾ｡ｮｴ｡＠ cOisa  em  ｱｾ･＠ cidades  balonetes conlendo ex-
ｯｬｾ｡ｲ＿＠ Vil  a  pobre  de  mim  pl05ivos,  que,  devido ao  venJo, 
､･ｬｾ｡ｬ＠ de  matar·se  ｮｾ＠ ｴｲ｡ｾ｡Ｍ foram  estourar  muito  longe 
Ihelra,  para  ver  como  Islo  vlI'a  do  alvo.  ' 
de  pernas  para  o . ar.  !rala­ Os  gilses de  g uerra,  porlan-
mento  na  regra  50  P,a1i1  es ­ lo,  não  são nenhuma  novidade. 
sas  que  lomam  o  marido  das  .. ........­­­­­-

ＺＺｴＬｾＦｾＺＺＺ Ｎ ＺＧＺＺＺｾＺｾＺＺＬＺ＠ Iｓｾｩｾｾ ＭＭ ｅｬｩｴｾ＠  
sam  dellas...  I  ­-
ｭｴｩｬｬＮ･ｾｾ＼ｬｓｅｸｾｉｊＧｾｾｉｾ ｵ＠ ｾｵｾｸＺＡｉ［Ｚｾ＠ Manicure,  ondulações 

ｾ＠
O  doutor  Lore li a  quer  que 

Olldlllação petnzanmte 35$000você  appareça  por  lá,  no  con · 
sliltorio.  A  mulher  chie, ､･ｭｯｮ ｾ ｴｲＡｬｮﾭ

­ Para  que?  I  ltO  o  seugô8to  .raffiué·  dá 
­ EJle  dirá.  Das  duas  ás '  pr t'feNnui!lseml'l'e ao SALÃO 

cinco.  ÉLlTE,  que  possue  pessoal 
­ Muila  gente  a  essa  hora?  compe tenle  e  dispõe  das 
­ Como  nlio?  Um  médico  instaJlnçõ es mais modernas. 

<laqueJles ,. .  ｍ｡ｾ＠ a  você  ｮｩｩｾ＠ Dê  nlOs  opportuoidade  dfl 
fara  esperar.  E  negocio  a  mostrar­lhe u veracidade do 

(Continua na ediçao de amal/ha) d  d  e  o  Je 
ﾷｾｾ ］ｩｭｩｴ ｩ ｴ ｾＮＭ ｾｾｳ ｱｕｾｬｲｾｲｬｾ･｣ｾｉｉｾｾ､ｯ ｡ｮｾＺｳ＠ ｴｲｾｾ＠

Christo,  ｄ･ｳ ｾ ＨＩ｢･ ｲＡ ｡＠ scnsildo­
Vitimas  edições ,  nal  !  E  o  archeologo  redigiu 

de  logo  um  relalorio,  para  ser 
A,del'sen  i!.ditOl'eS:  dirigido  a  todas  as  associa­

DAMIANI 
.  v.alt.-

Estes  Tapetes  sâo  uma 
Varinha  de Con'dão para 

as  Donas de Casa 

A limpeza do soalho da toso era um 
d os  mais  fat igantes  trabalhos  do· 
mesticos. Ecomo era difficl l manter· 
se o  soolho  hygienicamcnro  limpol 
Agóra  tudo  e stá  mudado,  graças 
oos  Topeles  Congoleum  Se!lo  de 
Ouro. 

Use estes  topetes em seu  lor e veja 
o  que  ocontece.  Seus  lindíssimo. 
desenhos  o  deslumbrantes  combi. 
noções  de córes  fa cem  logo  uma 
transformação mogic:o no appcren-
cio  de  uma  solo  ou de um  quarto. 

TAPETES ARrISTICOS 

IONGOLEUM 

E as vantagens  praticas do Canga.. 
leum! Limpeza num instante, com um 
l imples  panno  molhado,  !:em  o  in-
com modo  de  poeira.  São  tapetos 
que  nõo  se  deixam  manc.har  por 
liquidas e gorduras,rnesmo quentes. 

A.  sua  surprehendentc  durabilida· 
de, pelo  menos  duas vozes  maior 
do que a de outro:. tapeies estampo· 
dos, está na espêsso camada do ro-
,istenl. e límalto usado no  desenho. 

.111  IS  ,rlCII  .1 
p6  destl  IlaUICl1 

Muito.  p.nca•  •• admiram de ta lT'lO  podem 
o. Tllpc.le.  ConQoI.,um  ler  'l'udidal  a  um 
preço tão modico. hlo' devido ó sua  ･ｮｯｲｭｾ＠
pre:!:::;S;­h=  ｬＧＺＧｉ ｡ｪ ｾ＠ ｴ］ｰＺＺ Ａ ｾ ｾ＠ CC:1;;ku:l".  (I ;'; 

Il1O  do  q"e  lodos  ai  ｉｭ ｩ Ｇｑｾ￵Ｎｳ＠ te\lnidos. ｾ＠ Sello de Ouro 

ｾｕＺＮ［ｾＺＺｾＺＺｾＺｾｉＺＺＧＺｾＺｉｾＺＺｾｾ＠ ｾＺｾ･Ｚ］ｾＺＧｾｉｾｾＡ ｾｾＡＡＮｴｾｾＺｾＺｾＮｾｾＮｾｾＱ＠
.,o.,Canvolevm"no ...."odolapefG.  Quailam  mondar·me  grCllu' lomul.  r.prodvçõ ••  cohtfidc.  11M;  I 

podrõ.. do  verdode iro  COtl'il0I.,IIt11 .  I 
Convolevm  Co.  of  Dolo"'Glre  Nome  t 

Cabio '.,fOI 160S,lUo d. Janeiro  RIIO  o  Nr;1.  I 
Ｎ＠ ﾷ ｟ｾＹｑｾ .._____  __  ｾ ｅ Ｌ＠ ｲ ｵ､ｃｬ＠ _____  __:J 

1m83x2m75  99$000  2m75x3m20  165$000 
2m29x2m75  122$000  2m75x3m66  185$000 
2m75x2m75  144$000  2m75x4m58  230$000 

No  interior  accresce  o  frete 

Tapetes  artísticos  Congoleum  Sena  ｾ･＠ Dura  
Encont.ram·se  na  Casa afio Bel'nhal'dt  
Rua  ｃｯｮｳ･ｈｾ･ｬｲｯ＠ ｍ｡ｦｾ｡Ｌ＠ n.13  

(648) 

Orgaalzaçãl  de  Ingell  M.  la Perta  & ela. 

A  Economizadora  do  Lar 
Dá f1e  amplas  Informações  sobre  elite  grande sys·  
MA  DE  ｃｏｏｐｅｉｬａｔｬｖｉｓｾＱＰ＠ pelo  quol  83  0/0 da popu- 
lação  .Inglella.  é  proprletarla de  SUAS  CASAS.  E'  
a  ulllca  do  Brasil  que  alem  de  adaptar  o  mesmo  
SYSTEMA  da  PONTOS  de SUBS coogeneri.'s, reallz8  

ainda  SORTEiOS.  Dirijam 8e  /I  VIANNA  ,\  CIA.  
á  rua  Concelheiro  Mafrli  n.  122  ou  80  cSlilão  

Chico  ￡ ｾ ｲｵ｡＠ Felippe  Schmidt.9  
FL ORlA NOPOLlS 

737)  3QV­14 

ções  de  archeologia  do  mun­I­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-
ﾷｍ･ｭ￳ｲｩ｡ｾ ﾻ Ｌ＠ do Mahalma Oan- do.  Foi  quando  a  policia  cap-
dh i;  cA  i1iusllo  brasileira',  turou,  por  acaso,  um  ladrão.  
por Americo  Palba,  com  pre·  
fácio  de  1.  A  de  Macedo  ｾｾｾｲｲｾｉｾｾＡ､ｯ ､･ｾｾｲＧＺＺＺ･ｳｾｬｾ･＠ ｳｴｦｾ＠  
Soares  e apreciação de  Lindol '   diversas  peças de cerllmica  que 
pho  Collor. 

A' venda ell! todas as ｾｾ､ｶｾｾ｡＠ ｾｨｾｮ｢･ｾｾｾ＠ ｏｾｾ｣ｾｯ＠ ｾｾｦｮｲｾｾ＠
livl'a?'ias 

conhecido  verdadeiro.  E  as
［ Ｌ ｟ ＬｾｩＺＧｾ ｾ［ＺＺＺ Ｎ ｾｾ ｾｩ｜ｩｴｬｬＡＺＡＮｾｩ ＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＺＡＡＡｉ ｉｾ｡ｾＺ＠ ｾ･ｾＺ｢ｩｾ￣ｾｵＺｾｾｾ｣ＺｩｮＺ･ｾ･ｾｾ＠
Crimes  sexuais  de  D&tureza 

ｧｾ｡ｹ･Ａ
Dessau,  Alemanha,  12.  ­ O 

Iribunal  local  condemnou  os 
orer<lrios  Friedrich  Kroi!sch  e 
Bruno  Riegel  a  dois  e  cinco 
annos  de  prisão,  respectiva-
menle,  e  lambem  á  castração, 
por  crimes  sexuais  reputados 
de  natureza  grave. 

A.  revlata das revlllar oi
•  '  Artu,  Letra.,  Sacie·Ifon  fon .  ,  ,  dad•• NoS,PrOlre •• ,,:, 

ferrou  e  ás  quais  allribuiu  mil 
e  duzentos  on  mil  e  frezentos 
annos  ｾ･＠ idade.. 

Imagme­se  a  cara 
cheologo! 

do  ar-

____o  ­o ':,:_G;: ｾ Ｚｾ Ｚ＠

AST H MA 
COQU ELUCHE  
BRONCH ITES  

ＬＬＧ ｾ A ｾ ｍ Ｎ ＢﾷＺ ｉＡＮ Ｌ'ｾ ＧＬ ｟＠ ﾷＢ＠ ｯ＠ ＬｯＧ Ｎ ｯ Ｂ＠ ﾷ Ｂ＠ ＮＧﾷ ＮＬＢ＠ ﾷｯ＠ Ｌﾷ＠ ｯ ｬｌ ＮA
ｾＮｍｴ［［Ｌ＠ 11  In! 

ｆｾ Ｚ＾ ｾ ｾｾ ｯ｟ _ＬＬ ｾｾ｟ｃｕｎｕａ＠
_.­­ '­­­-

ｭｬｬｉｬｩｉｬﾧｪｉＲｬｉｩｬｾｉＲｉｉｭｾｭｭｲｬＱｬﾧＱｬＱｊｬｉｉｾ
111  •  ' I _I_. '1íIi­ ｑｉｬｾ＠
til 

Im 

Ｐ Ｑｬ｛ｍｳｹｾｴ･ｭＴ＠ austriaco. trabalhos em colcboanas de ICarlos  Reinisch 
as  44­Rua  Joio  Pinto­44 li.  ｉｉｉ｡ｉｬｊｊｊｊｦｅｩｊｬｉｂｉｉＸｾ＠

6v­ 5 

IStating  Rolf Rirls 
I  16­101  i...  Wlfl­16 

Todos  os  dia..;  a 
pal'th' das  19 horas 

Emocionantes tomeios 
esportivos 

ｊａｬＱｾｂａＢｄ Ｎ＠
6111U  PUII  , 

ｒｩｕｄｲｯｳ｡ｭＸ､ｴｬｰｴｏ｢ｬｴｩｩｾ､ ［＠
amenores  da  21 ,anijjs,
I64­P.  

Declarações para pa­...  
gamento  do  Imposto'" 

sobre  movimento  o,  ,. 
commercial e  ii1dus-

triaJ.enéarréga"se 
.  ,.,  . llse  J.  BrasiL 
Praça  15  ､ｾ＠ Novem-
bro.  27,­1'  anda,. 

Florittnopolls
17A  2IV.­ Ｎ ｾ＠
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­ 4  o  tSTAl>O  ｓ･ Ｒｵｮ､ＮＭｦｾｩｲ｡Ｎ＠ 15  ue  Janeiro  ｾ＠ 1034 

o  
(o  ....l••ｩｾ ［ ｡｟｡ＧＢ＠ ｾ＠ (O  (C.f•••••ｾＡＡｾ ••t.  ｾＮｴ ...lk. de  Paulo Posito, 

lêm  um se! VtÇO  irreprec nsive!  de  frios.  V.  ê.  encontrará,  cori'í­sÍla ­eX!ll<i.  Ｌ ＱＱＱ ｟ ｾ ｪ ｨ｡Ｎ＠ pnltj ls Sal tidus  e tqdas  a.  c.;)PCCI  s  de b\.!b.d. s  p o r 
,  um  preço  de  excepçlio,  com  que  podela  leste]  r  condiinll.lI1ente  o  Nalétl. 

,  ｾＺｾＭ＼ｾ＠ 30V26 

da 
AV T1.­A1  &  ｯ ｲ ｾ＠

­t.­ CG HSIRUCCOES,  PROJfCTOS}, GRCfl MEHIO, ;"étt (I'R  EReconstituição  de  papyrus  com  o  texto  biblico, 
datando  do  segundo  seculo  depois  de  CI1l'isto  VENDA  DEIMMOVEIS 

C I S • S  E  TE H R EN  O S'  A  H  NOI  '}, 
Está s ..ndo ultimada.  em  Ber­ i iá  conhecidos  para a (kscover­ '  2  á  rua  Nova  Trento.  NOi.  155  e  157  I :000$ ' cada uma 

lim,  para  publicação,  uma obra : e  iÍs vezes  de  •  ＱＵＲＳ ｾｏ Ｍ ＰＤ[ ta  de  paldvras  1  N°.  Ｚás tlOllUS d.e casanotavel  de  reconstituição  do  phra.ses  inleiras  que  se  perd2­ 1  •  •  Anllila  Omibaldi  N"  87  .  .  •  .  .  18:(:00$ 
texto da  Bibliy,  levada  a  cabo  ram o  1  •  •  Frei  Cantca  N0.  238  •  .  .,  •  12:00(!$ 
pelo  sabio  egyptologo  Hugo I  O  primeiro  resultado  desse  EXpf'I imcll le  uma  moqueca  de  peixe  ou  um  cn- 2'  Ｇｃ ｲ＠ ｩｾｰｩｬＱＱ＠ Mim  .  .  .  .  .  .  10:000$  6:000$ 
Ibscher,  com  o  auxilio  de  um Itrilbalho  foi  a  confirnwç50  de ,  Eopado  de  camarão.  prepllrflc]oll  com  o  dlllícloso  2·  •  ｇ ｴ ｾ･ ｲ ＿ Ｑ＠ Billrncrurt  .  .  .  .  14:000$  20:000$ 
riquissimo  industrial  i n g  lês,  que,  realmente,  o  manuscri­ '  2.  •  ｓ ｡ ｩ､｡ｲＮｨ ｾ＠ M"ril:ho  N0.  32  r  50.  12:0:10$  16:000$ 
Chestcr  Deally,  proprietélrio  de  pto dala  do  segundo  seculo, '  I  •  •  C.  Mdra  k <quina!.  .  ,  .  .  .  .  14:01J0$l.ic ite  de  fôco  ｓ･ｬｾ ｩ ｴｸｹ
numerosas  minas de  carvão  e  sendo,  portill1to,  o  mais  antigo  2.  ••  ...... .  10:000$  12:000$ 

Cadu  luta Ir;.z  um  folheto  com  preciosas  receitasde  magnifica  colIecção  de  1m­ que  se conhece.  Os fragmentos :  I  ,  •  L;;grs  N°.  51  .  .  .  .  .  .  .  .  .  12:000$ 
tiguidades.  eslão escriptos em  latim  passa­ i  I'IICII  dlverH8S  utllidadcs  clIse!ral!.  Os  melhores  I.  Avtnid,i  Rio  Branco  (Bung2h,w)  .  .  18:000$ 

Chesler  Beally,  ha dois  im·  velmente  orientalizado,  ｰｯ ｲｾ ｭＬ＠ ､ｯ｣･ ｾ ｪ＠ c  bolos,  oS  mais  8aborosoll  mnnJafQ8 ...  2  cll1.caras  ｾｭ＠ CaprJcirrjs  .  .  .  .  •  It:OOO$ 10:000$ 
nos,  eontractou  o  egyptologo.  com  eameteres  gregos,  sem ,  Lc!i.e  tie  Cõco SER1GY,  não é  um  ｓｕｃｃｉ ｾ ｄａｎｉｗ＠ 1  fnzenda  com  500  mr­tr"s  l!e  frente  por  2.UOO  metros  de 
Ibschzr,  para  pôr  em  ordem  pontuação  algunw,  sem  accen­ ;  .­ é  o  proprlo  leite  de  cõco,  li1.o  puro  como  se  fundos.  em  SOROCABA  [es trada geral  de Tijuc3s)  15:000$ 
as  suas  eollecções  de  ｰｾｰｹｲｵｳ＠ tuaç50  e  com ilS palavrus  lodilS  !ússe  exlrahido  do  frulo  DO  momento  Terrenus  6  prestações e  fi  ｬＨｽｮｾｻＩ＠ prazoe de manuscriptos orientais. En­ unidas  e  sem  intervallo  entre ,  de  Ber  utilizado.  Nos  principaes  pontos  das  seguintes  rU1S  da  capital:ii'c  ｾｳｳ･ｳ＠ documentü5,  ｾｮ｣￼ｮｴｲ｣ｊＭ umas  e  outras.  : 

P,esidenle  Cr utin!!(l,  J' il1ville,  ｂ ｯ ｣ ［Ｌ ｹｵｶｾＮ＠ B!uménau  e va­se  Importante  lole  de  frag·  As  passagens  decifradas  por 
mentos  biblicos,  que  o  collec­ Ibscher  pertencem  ao  Antigo  e  Peç.a  hr;j e  mesmo  uma  lats  80  seu  lorneccr.or  e  Brmque,  estes  a  ､ｪＬ［ｨＨｾｩｲｯ＠

experimente  este  ddlcloBO  prúdUClo.  N,)  Estreito:  92  ｬｯｴｾＵＬ＠ a  ｳ ｾ ｢･ｲＬ＠ Ponta  do  Leal,  E,:. tradacionadol'  ing'lês  adquirim  du­ ao  Novo  Testamento,  notada-
ger?1  São  jl sé  e  de  Biguas, ú.ranle  uma  viagem  ao  Egypto,  mente  aos  eVilnl!'elhos  de  S. 

NOTE  BEM.  V.  S.  estilndn  em  atr,iZO  com  sua  C[{S 3  oue  que  o  vendedor  garantira se­ Marcos  e  de  S.  Lucas,  reve­ __7UO)  30V.­25 
t 'rrcno  m's  Repartj ';ões  Pubíica:;,  a  fi :ma  poderá  ｡､ｩｾｮＡｾｲﾭrem  do  segundo  seculo  depois  lando apenas  insignificantes  al­ :  '­­­­­­­­­­­­­­.­­­­­­­­11.   lhe  a  imp.... rluncia  que  for  necessoria. de Jesus  Christo.  Hugo Ibseher  terações  nos  tl'xtos ora  conhe­ , 
C',mpra e  Venda  d(!  tilulos  em  geral.  aceitam­se  procuraçõ,'S precisou  de  dois  annos  para  cidos.  I 

para cobrança:;  de ALUGUEIS.reconstituir  os  manuscriptos.  A  obra  do  Hugo Ibscher,  lo· .  
Tratava­se  de  pedaços  de  pa ­ go que estl'ia  conduida, desper­ ;  
pyrus,  soltos, rasgados,  alguns  tará,  por  certo,  grande  ｩｮｬ･ｲ￪ｾＭＧ＠ AV:'''•• C!A.  
iIIegiveis,  Gue  foi  preciso  col­ se  entre os conhecedores,  pOIS ,   Accumuladores  Rua  TralaDo  I.  t _.  seb••• Sala  n.  2 o  TeI.  1548 
leecionar  primeiramente, segun­ ｉｾ｡ｴｾＭｳｾ＠ de uma contribuiçã.o  va­;  nacionais  e  estrangeitos 
do  as  fibras do  papyrus,  pari!  1I0slssllna  para  o  cenheclmen­ t  Qualidade  «exlra» 
depois  proceder­se á  reconsli  to  ｾ｡＠ literatura  biblica  ､ｯｳＧｰｲｾＭ i  Preços  sem  competencla r 
tuição,  servindo  antigos  textos  melros  seculos  da  era  ChrlSla. i Ed  d  H 
Oreitor jáSabia?\ ｮｾＯＡｾｾＺｾ￭ｮｾｾ､ｾｽＯｾｦＺ｡Ｑｯ､ｯ I  ｾｕｾｦｯ￣ｏ ｾｮｬｯＬ＠ Ｑｾｴｾｮ＠

Os velhos  e­famosOl;  slra­ BI asil '666'  V­34 
dlvarius  são  conhecidos  porl  ｉｾｩｯ＠ 13­0 director  da  cen ­',"  . 
､･ｴ･ｲｭｩｾ｡､｡ｳ＠ designações.  Um  trai  ､ｾ＠ Brasil,  coronel l'Vlendon­ ."  <  '1<  '  ｾ＠ .,  ..  .. . Ｇ ｾＧ Ｍ［＼＠ '.0 
､ｾＸ＠ ｭ｡ｬｾＢ＠ "Iebres_  «O  ｃｹｳｮｾﾻＮ＠ ça  Lima,  n!imdo!!  1Í  CO!TI!'1Í5­ ﾷＺｲＭｾ ｾｾｴＳｘｽｾ Ｌﾷ［＠ .. ［ Ｈ ｾ Ｌ＠ .;,l'N•. ＩＨＩｏｉｏｉｏｋｘ ＢＧ＼［ ＩｋＮＢｏｇＮｉ］Ｍｾ __ ｾ ________,;,m,;.;.;.__ioú.,;_.....｟ｾ＠
fOI  ｶｾｮ､ｬ､ｯ＠ par.a  a  Amerlca  são de Compras  um  pedido  de ' tiJ  .n ,  hi  Ali­ d  B h')  Õ 
por  Cll;';:C( lIla  ｭｬｬＮ､ｯｬｬ＼ｬｲ･ｳｾ＠ acquisição  de  40.000  toneladas  ｉＮ ｾ＠ ｬＡ［ｾｭｮ｡ｮ＠ a  ｬ｡ｄｾ｡＠ a  3 I$..  j 

o  Ｌ ｾｯ ｮＵ･ｲｶ｡ｴｯｮｯ＠ NaCIOnal  de  carvão  nacional  do  sul  do  ,:,:.:.  g '  Y  A  Cesar O qUi:'  é de  ｃ･ Ｎｾ［ ｡ｲＡＡ
de  Pdris  possue 2  violinos  do  pais,  dislribuidas  pelos  ｅｳｴ｡Ｍ Ｇ［Ｇｾ＠ .­PE-
célebre.  ｦｾ｢ｾｩ｣｡ｮｴ･＠ de  ｃｲ･ｭｾＩｊＱ｡ Ｎ＠ dos  do  Rio  Grande  do  Sul  .e  5  Segulos Mar/limos e  Tf!,reatres  11' «Casa  Miscelane"n  a Prllíui,sia  !fe:. o  «J'vIeSS.laS»,  outro  ｳｴｲ｡ｾＬｶ｡Ｚｬｳ｡ｮｴ｡＠ Catharina,  para  o  pn­ Ｌ ｾ Ｇ＠ Ｌ＠ Fundada  em  ta70­Sede  la'l.ｾ • 
nus  ｾ｡ｲ ｡ ｶｬｬｨＰＷＰＬ＠ de  1716,  ｦｾＩｉ＠ Ｌ＠ meiro  trimesie do  anno  corren­ ｾ＠ Capital  Healizado  as.  ｏ Ｎ ｏｏｏＺｏｏｏｾｏｏｏ＠
vendido.  ha  vmte  annos,  mills ; te.  .  X  Rcservas,  mais de  32.000:000$000  Casa mais barateira 
ou. menos,  a  um  ｡ｾ｡ｴｯＡ＠ de :  ­O dll'ector  da  ｃ･ｮｴｾ｡ｬ＠ ｾｯ＠ M  R!lspoBabil!dades,  mais  de  3.000.000:000$000 
ｅ､ｬｭｾｵｲｧｯＬ＠ por  2  mil  libras  Brasl  ｲ･｣･｢･ｾＮ＠ ｣ｯｭｭｵｾｬ￧ｾ￧｡ｯ＠ 'loL,  Opéra com  taxas  minimas  em seluros  de  ­ Casa  que  püssue  o  1113ior  c  ｭｾｩｳ＠ vnriad,l  sorti 
esterhnas.  , de  que o  depOSito  de machmas  ｾ＠ ' .  •  •  l A' menlo  de  lodos  os  arligos.

de  Entre  Rios,  no  mês  passa·  t'\  PredLOS, ｍ･ｲ｣｡､ｯｮ｡ｾＬＮ＠ Môvers. .UÇU.-IS, ­Casa  que diariamente  rec2be  novidades. 
Para  a  coloração  d03  vidros  do, queimou  exclusivamente, em  li­ Transportes Mantlmos e F/uvlals. ­Casa ql1e  não  explora  os  ｾ･ｵｳ＠ frfguezes.  pois  é a 

e  crystais  •  ｡ｾ＠ ｦ｡｢ｲｩｾ｡ｳ＠ Ｎ･ｭｰｲｾＭ locomotivas,  carvão  nacional,  )(  .\gentes  em f'lorianopolis:  Campo.  L.... ,  Cla.  tJnica,  que  rxpõe  os  s!:us  arligos com  ｏｾ＠ preços  ｭ｡ｲ｣ｾ､ ｯ ｳＮ＠
gam  substanclas  mmerals  taiS  fdzer.do  o  percurso  de  todos  ,...ｾ Ｎ＠ " ,  )  o  que é  uma  garan tia  para  o  ctlmpr;,dor. 
como  cobre,  ouro  e  selenio  os  trens  de  passageiros  e  car­ i/'.  Rua Conselhezro Malra, 35 rsobrado  Comprar  na  ­Casa  Miscebr.ea·  é  kr  a  celteza  de 
para vermelhos  rosados  e  alar­ gas,  naquella  zona.  Caixa  P08!al  Q.  19.  End.  Teleg.  •AtJ.JANÇA' ,  não  ter  sido  explorado  em  p rcço  'u  qu<,;i(l:.de. 
raniados;  sulfito  de  cadmio  pa­ ­A  lnspecloria  de  Alrredo  ｾ［ｾ＠ Tt:flllbolie  2C!Cmaftce  a.  1083  Visi tai  hoje  mesrno  a  ｃ ｾＡ ｳ｡＠ ｊ｜ＱＡｳ｣ｲ Ｚ｡ ｮ ﾷ ｾ＿ ｊ＠ ide  édmimr  Ｌ ｾｳ＠
ra os  ｡ｭ｡ｮｾｬ｜ｯｳ［＠ ferro  para  os  Maia.  em  todas  as  máchin.'ls,  Ｏ ｟ ｾ＠ ESCRIP'fORIOS  em LAGUNA  e  I'rAJAl1Y  suas  'vitrim,ls,  Que  maravih:irtl  ｰ ｾ＠ ｬ｡＠ sua  ｢｣ ｾ ｉＬ Ｚ Ｒ｡Ｌ＠ ｾｸ ｴＮ｡ﾷ＠
verdes;  cobalto  e  cobre  para  ｩｾ｣Ｑｵｳｩｶｾ＠ as  do  Rio  ､Ｇｏｾｮ＿Ｌ＠ es­ .;!)  Sub-Agentes em B/umenau e Lages G  siam  pela  sua  variedade,  e  ｳｵ［ｰｲ･｢｣ｮ､ ｾｭ＠ p"'tiS  ｾ･ ｵｳ
él7.ues  e  manganez  para  os , tao  queimando  uma  media  de  ·­ _P}  fi  dirr.inulos  preços. 
de côr  violeta.  1,40010  do  carvão  nacional.  ｾ［Ｚ＠ Ｌ ｾＧｃＨ［ｾｦｴｾｾＢｏｃ＠ Para  o  Nalal  3  ­Olsa  MiCt'd,HH'a'  pc,ssue  o  maior  e 

mais  variado  sortimento  de  Br illQl:cJcs  e  arligC' s  de 
A  fortuna  ､［ｾ Ｍ indios  nativos;  A dolorosa rt'percllssâq ｩ ｛ｩ￣ｩ ｂＮ ｬｒｩｩｩｾｩｬ Ｎ￣ｩｪ ••ｉｉＮｾＨｩ［ｩｉｩＮｩｪ＠ fantasia  paro  pre;entes 

dos Estados  Unidos  eSlá  cal­I  da morte C!O dI'. jose '  ;0.0  •  20, Rua re/ippe Schmidt,20
culada em  1.648.075.274  dollars, !  Bodellx 
comprehendidas  todas  as  pro­ !  A  proposito  do  recenle  fal­ '&....;;;....;..;....­­­­­'­­"""'" 
priedades  rurais,  ｦ｡ｺｾｮ､｡ｳＬ＠ etc.;lecimento  do  nosso  inesqueci­ ｔＡｬｉ｢｡｣ｾｉＢｉＧ｡Ｎ＠ Bah.'!lIna 

A  populllçiio  indigena.  adoP­ ; vel  conterraneo  sr.  desembar­ U  l.J  U 

ｾｾｾｾｾ＠ ｾｮ､ｾｾｾＺｾｾＺｾｾｾＧ＠ ･Ｚ｡ｾ･ｾ［ｾ＠ Ａ＠ ｾＺｾｾＮ＠ ｊｾｓ ￩ ｮｾｾｾｾｵｲ＠ ､ｾｾｾｾｵｲｾＧ＠ ｾｾｾ＠ pnaçll15 DE  NOVEMBRO, 11.  23­I­fLORIIIOPOllS 
modo,  eleva­se  a  565.9000 li  prof. Altino  Fl«?res,  o  seguinte  Distribuidor dos afamados charutos de 
pessoas.  telegramma,  ftrmado  pelo  sr.  Gosta penna &  Gl0. 

_  IJOSé  Pereira  Gomes,  telegra­ Acaba  de  r eceber  grande  collecçao  de  arti-
O  cerebro do  homem  alcan­ phis ta  que  serve  na  estação  gos  para  Fumantes,  Barbeiro.  c  Prl'sentes. 

ça  o  seu  maximo  peso  aos  de  Gaspar:  Variado  sortimento  em  ctlrlelras  para  dlnhel· 
vinte annos;  o  da  mulher  aos  .  ﾫ ｇ｡ ｾ ｰ ｡ ｲＬ＠ 11  ­ Santa  Ca!ha­ ro .  Pl1r!a  nikels,  Cigarreiras,  Cintas  e  Ligas  para 

'I  ￭ｾｳｾ＠ ･ｾｵｸ Ｎ＠ ｨｯｭ ｬｬ ｮｾ Ｎ＠ Psstas  para  'resoufRs  
Vltry,  Llridcs  caixlis  de  Ch!lrutoll para presentes.  

A  amendoeira  é  conhecida,  Por  teu  intermedio,  enyio  Visitem  a  Tabacaria  Babiana  O  ｾ＠ l!t. 'Il"'\IO  ｾｏＢｂ ""Af'PII""  
dezese:e.  _  ｾｾｾｾ seu  grande filho  advogados,  ASSODJ.broso! 
desde a  mais  remota anliguida­ pesames  ao  nosso  .  ｾｵ･ｮ､ｯ＠ ｾＢＢＢｯｉｯｉ＠ *'  ｾ •  ."..  
de,  figurando  nas  .obras.  de  ｾＡｾｾｾｯＮ＠ ­ JOSé  PelClTa  Go­ 30V.  26  C  O  
Theophrasto  e  ｾｬｯｳ｣Ｓｮ､･ｳＮ＠ ..  _____ _  __.... ..__ _  ....  ｾ＠ .. ..  _  645)  'aar  ....  
ｩｾｴｴｾｧｾｾＡｦＺｳｾＺｭ･ｾｾｃＧｏＺ｡＠ ｾｧｕｾｾ＠ UIl} só ､ｩｲｩｧ･ｾｬｴ･＠ na ig!e- v.  ,  '. ,  .  De:; v il lvulas,  sem necessida de  de antenas 
nas pinturas antigas,  descober­ la ･ｶ｡ｮｾ･ｬｬ｣｡＠ a/ema ｛ﾧＱＱＲｬＱﾧｊｾＡＲｉｉﾧｬｴﾧＺｉＲｬｾｾＨﾧｬｅｉｉｉＨＲ［ｉｴＮｉｾＡｉｊﾧｉｉｬｉｴＱｉＱＱﾧｉｩＨﾧｪ＠ Barato e Commodo 
tas  em  Pompeia.  Segundo  mformam  de  Ber­ [2l  li! 

!Im..  ficou  ｰｾ｡ｴｩＮ｣ｾｭ･ｮｴ･＠ ･ｾｴ｡｢ｾＭ 19.1  S'  d  ,  111  VEJA­O  NA  CASA. _«A  MU.SICAL»  ­ RUA  JOÃO  PINTO  _ 
A  salada  da  crysanlhemos  é  ICCldo  o  pnnclplo .da  ､ｬｲ･｣ｾｯ＠ u;J  Omesmo ven  o.  ｉｉｬｬｩ ｩｬｩｩ Ｍ ｩｩｩｩｦｩｩｩｴＮｩｾ￼ｾｾｾ ｾｾ ｩ Ｎ ｾｩｪｩｪｩｬｾaI  muito  apreCiado  e  por  um  .homem  ｾｯ＠ da  ｉｾｔ･ｬ｡＠ fol:'  ｾ＠

um  rr o  Ja  lio  Evangellca  Alema,  assummdo  ｾ＠ a:r 

ｾｰｵ＠ ar  no  P  •  a  leaderança  o  biSpo  Ludwig  iiI  Para  V.  S.  certilicar­se  do  que  ha  de  111  CASA Z ANINI 
ｾ＠ • o  ,  A 6  A  111  ｾ＠ A  ,  Mueller,  que  revogou  todas  as  l§J  mais  moderno  em  111  

",=" •  ｾｾｳ＠ ＱｾｾＳＬｬ･Ｚｩｾｾｾｨｦ｢ｩｕＬ＠ ｡ｾＶｴｾｾｾＺ＠ !iJ  F  A  ZEN DAS  111:  Roa Trajano, u. 9  
It  CLECTICA  de  demissão,  a  participação  121  Orande e, variado sortimellto  

Ｍｾ＠ dos  c1eril!'os  em  controversjas  121  para  todos  os  gôstos,  ･ｾ＠ qualidades  ｾ＠ di calçados  
ｾ to<.\­o"""  ｾＬＬＭ 'lJ  de  caracter  religioso  que  «ten­ 12.1  superiores,  padrões  ml1gmf!cos  e  preços  '  ,  Cllapéus  dos  mv,IItIHilS  lii urii:iiliâíiii  iÍi  
Evadiu-se da prisãO dem  a  destruir  a  necessaria  111  baratisslmos,  SÓ  mesmo . vendo  o  ql!e  tem  111  Sãu  Paulo  e Riu  

ｾｾｾｮｾ｡ｅｾｴｾ､ｾｧｎｾｾｩｾｾｬｮｊｾｾｩｩｾｾ＠ I§I  á  ｶ･ｮｾ｡＠ aêãsa  ｾ Ｇ Ｎ＠ Chamnm08  8 ' atlenç.ãodo público  para  

(3  I 
Ｌ os 

Sant'larTo,  13 '­ Corre  o  boa­ Ilsla.  !XI  T8R""""  \G;&;LU8  L 4'41&.  1111.  ,oltimos .typosrecdlidr's  dtl  grllude.  e 
"  IX!  •  .D 04  '" "A  afinuJldtl  r.titlca  co  iPANHIA­ ·CLARK.Jto  de  que  o  coronel  Marmadu.  111  ,,",  , "  '  P  aJ  d  t  d 

que  Grove,  que  ｳ･ Ｎ＠ ｡｣ｾ｡ｶ｡＠ de  Mais um  passo ...  , ms!s  oma  111  d  ',ruá Conselheiro Ma/ra, 44  ｲｾ＠ no  ｃｾｉｉｉｃＶ＠ «)  o  ()8 
ti(lo  por  causa  dos  , ulllmos  ｾＭ ,  ,  economia...  . VamOJs  ｾ＠ Si 703)  ,­ ＢＮＬｾＮ＠ .,;ov.=  681)  3OV.­ 27 
cç>ntecimentos  polllieos,  !.Ie;ra  ｃ ｾ Ｕｾｾｉ Ｌ ｉｾＡｉｾ Ｌ ｴｬ･ＮＡＡ ＭＬ ｱ｡ｾｉＡｬ＠ Ｂ ｯＧｪｾｉ Ｇ＠ Ｇ＠ ﾷ＠ ｬＳｬＮｬ｡｡ｄｄＱｊｉｉｉｘｉｾＱｉｉｬｉｄ｡ｉｬｬ ••íiiÍl•••ii••••••ｾｈｉｩ ｉￍｬ ....
çonullUldo  ･ｶｬｬ､ｬｲﾷｾ､ｬｬ Ｇ ｰｲｴｾＹ Ｇ＠ gOl  .to  ｾＮ ｜ｪＮｲＮｉｾＮ Ｌ＠ ｾ＠ P­!!7  ｾ＠ ｬｋｬ｡｡ｾ＠
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Financiadora  ｐ ｲ･Ｈ ｜ ｬｩ｡ｬ Ｌｾ ｌｴ､｡Ｎ＠ ­
A  maior e  IHais  perfeita  organízação  ｣ｯｯｰ･ｲ｡ｴｩｶ ｩ ｩｳｾ ｡＠ do  Brasil 
f(üa  ｩ｡ｾ＠ ａＱｩｾｾ｡ｩｾｾＬ＠ ＱｾｾＱ＠ ­ EDclereço  ｔｦｬＧｾ＠ <4  DBI 

se I 8  o  a ERa BaBa 
V.  S.  que  é  illte1ligente,  deve  apl'Ovejt.m'  sem  Ikmol'ê.\  as  excrpcionais  vantagens  que  oHerecemos 

ｾ＠ O/o  ;2 entra  a 
pag!ls  de  uma  s6  vez,  ou  ｰｾｬ｣･ｬ｡Ａｬｬｬｭ･Ａｬｴ･Ｌ＠ eslf.rá V.  S. hp.bilitalfo  a r.liSSIlir  sua  pu!"J!a  casa.  Imartlsaç6es  melsals  lIenl.es di  lIue  •  110111' 

ｐｲｯ｣ｵＧｾＢＧ･＠ conhecer­ nossos planos e  systema 
FINANCIAMOS  CONSTRUCÇÔES,  REFORMAS  DE  PREDIOS,  ACQillSIÇÃO  DE  TERRENOS,  CHACARAS,  GRANJAS,  ETC., E 

CONCEDEMOS  EMPRESTIMOS  PARA  RESGATE  DE  HYPOTHECAS 

Selll J tIrOs  Se:ll  ＺｾＱ ＰＱﾷｴ･ｩｯ＠ e al..()llg()  Prazom 

Operamos em todo o  Brasil 

Não pague mais aluguel 
I 

PLANO  POPULAR  PLANO  ｇｅｒａｌｾ＠

Uma casa de 2:000$000  será  Uma  casa  de  5:000$000  se-
paga  em  prestações  mensais  rá  paga  em  prestações  men-
de  34$OGO  sais de  44$000. 

\  ­ Uma casa  de 3:000$000 será  Uma casa de  10:000$000 se-
paga  em  prestações  mensais  rá  paga  em  prestações  men-
de  45$000.  sais de  88$000. 

Uma  casa  de  4:500$000  se- Uma ·casa de 20:000$000 se-
rá  paga  em  prestações  men- rá  paga  em  prestações  men-
sais  de  51$200  sais  de  176$000. 

Emprestimos  de  500$000  Emprestimos  de  5:000$000 
até 4:500$000  até  100:000$000 

Empl'estimos  ､･ｾ､･＠ 1:000$000  até  1(lO:OOO$­ Erivie  o  seu  í:noe,cço a C. iX2  Postal  128,  q"e  rtcfberà,  SEm  compromi,so.  prlJspectos  e  informações 

Nome ................... ,  .. 
Rua .....................•. 
Localidade .......... .  .. ,  .... .  

AGENTE  GERAL  PAR.A  O  ESTADO 

Rua  feHppe  Schmidt n.  9  Sob.  ｃｾｩｸ｡＠ Postal n.  128 
}"'II.ORI A N OPOL18  Agencias  em  todo  o  Estado  SANTA . CATH ARINA 

H) 
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ｪｗ｡ｾｕｾｾｾｇ＠ aG  ｰｇｕＮ Ｌｔｾ ｲ ｦｪ ｾ｡ｾｈｾｩＱｐｇ＠  

· otlll?attltia paulista ｡･ ｴ ｾｾＡｧ｡ｬ ｾｯ Ｌ＼ ｾ ｾＯｾ Ｎ＠  
ｓ￩ｾ･Ｚ＠ RUA  S.  BENtOI  36  Ｈｾｰ･ｾｬｯ＠ CrmU­lel.  2­Sng·Ca.  1567­110  'auI0­1uMBS II ｾｉｉ｛ｉ＠ .«11;,11'.1  Ｇ Ｏｳ｡ｭｩｾｮ I ｍｕｄｩ､ｄｬ｡ ｴ ､ ｵ ｂｬｴｵｭｴｯ ｾ ｂｳｴ｡ｾｾ＠ ｾ･＠ ｾ￣ｄｐ ｡＠

Os  abaixo assignados,  tendo  obiido  do  torlas  inicildas ou  conduidas, dos  ｣ｯｮｴｲ ｡｣ｴ ｯｾ Ｎ＠  
Govêrno  federal,  autorização  para  a  explo­ TRECliOS  TRANSCRIPTOS  DO  RELATO­ (Algunl  Irechos  di  Memoria  apresen'  concessões  e  tudo  mais  quanto  indirec t.  t'u  
ração  de  asphallo  e  petroleo  nas  flZendas  RIO  APRESENTADO  PELO  PROfl!SSOR  DR.  tada  ao  V Congresso  Nacianal  de  Estra.  directamente  tenha  contribuido  para  a  ｶｾＱ＠ -
.SALTINHO»,  .RETIRO_  e  .CAPIVARA',  situa ·  LUIZ  fLORES  DE  MORAES  REGO.  AO  CES'  das  de  Rodagem  ora  em  funcc!onlmento  rização  commercial  da  sociedade,  afi lO  de  
das  00  municíoio  de Botucalú,  nesle  Estado,  CRIPTORIO  CITA­,  RESPONDENDO  A UMA  no  Rio de  Janeiro,  sob a eplgraphe  '0 ARI! ·  que  sejam,  RpOS  a  devida  approvaçã,),  ｾ ｃＧＢＧＢ＠  
tudo  de  acôrdo  com  o  Decleto  n.  22932.  CONSULTA  SOBRE  AS  POSSIBILIDADES  TP.­ NITO  ASPHALTICO  DI!  a,  PAULO',  da  auto.  bolsados  em  acções  ou  em  dinheir0,  tu60  
publicado  no  ­Diario  Official  da  União·,  de  CHNICAS  E ECONOMICAS  DAS  JAZIDAS  DE  ris  de  A..  P.  Torres  e  A..  Marchinl,  do  de  acOrdo  com  a  natureza  dos  valores.  
22  de  julho  do  corrente  aono,  vêm  com  o  ARENITO  DE  TUMINOSO  NAS  CONCESSOES  laboratorlo  de  Enflaiol  de  Mlterlais  da  Paragraph 'l 3.0:  ­ As  acções  são no  
presente  manifesto  apresentar  ao  p:)VO  em  DOS  INCORPORADORES  DA  ­COMPANHIA  Escula  Polylechnica  de  510  Paulo,  em  miDativas  e  ao  porlador,  no  ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ caso  
geral  as  bJSes  para  a  ílll1dação  da  COiofi'A  PAULISTA  DE  ASPHALTO  S,  A.'  collaboração  com  OI  drl  J.  Amadei  e A  5ómente  traosferiveis  por  term,l  no  livro  pro' 
NHIA  PAULlSTJ\  DI!  ASPtlALTO  S.  A.,  que  expio'  Pigliolini,  da  Prefeitura  da  Capital):  prio  da  Companhia,  e  no  segundo  devida'  
rará  dentro  e  fóra  do  Pais,  no  momenlo,  o  ., ..2)  O  teOr  de  betume  da  amostra  mente  integralizadas.  
commercio  do  primeiro  desses  preciosos ml'  «Tivem)s  opporlunidade  de  examinar  de arenito,  estudada  3.9 O/0,  cotejado  d  ­ Sôbre  a  di.tribuição  dos  lu:ros,  
teriais.  ｾｾｾｯＬｳ･ｬｾｾＺＢｾｾ＠ ｾｧ｣ｾｾｾｲ･ｾｾｾｾ￩ｾ･＠ S31·  como  o de  rochas  estrangeiras. colloca  transcreve se  o  artigo  160  dos  estatutos pro·  

Preliminarmente,  com  o  inluito  de bem"  nosso  malerial  entre  os  que  têl1  sido  jechdos: 
informar  todos  quantos  se  inleresse,"  por e5­ O  arenito  dessa occorrencia é  caracte.  usados  em  pavimentação'.  Artigo  16.0:  ­ Os  ｬｵ｣ｲｯｾ＠ sociais  serão  
ta  preciosa  e  inedita  industria  nacional,  escla'  rislicamente  asphaltico"  ....3)  A  ausencia  completa  do  mate  da  sfguinle  lorma  distribui:los:  
recc'm  que,  segundo  estudus  deixados  pelo  rial  insoluvel  em  telra chloreto  de  caro  al  ­ 100/ 0  para  fundo  de  reserva;  
nobvei  e  saudoso  engenheiro  geologo  Pil.  ·0 material  betuminoso afflora na bar·  bono,  Isto  ｾＬ､･＠ ccarbenos',  faz  com  b)  ­ 100/°  para  fundo  de  depreciações;  
ｓｾｨｾｲｭｵｬｹＭ｣｣ｭｦｯｲｭ･＠ relataria  deixado  ­ o  ranca  do  Tieté disposto  horizonlalmen·  Que  o  nouo malerial  satisfaça  uma das  I  c)  ­ 50/0  para  gralificaç}iJ  á  Directoria;  
m1teri31  commercial  e  indu:itrialmentc  explora·  te  A e.pessura  é  superior  a  "  metros.  condições  tidu como  importantes  para  dI  ­ 50/°  para  gratificação  aos  empre'   11
vel,  exislCtitc  ｮｾｳ＠ concessões das abaixo  as.i·  O afiloramenlo  extende·se  por  mais de  o  empreito  de  um  betume  em  sef\i­ gados  e  
gnados,  reveste'se  de  pussibilidades  exlraor·  60  metros  até o local  da  boccR  da ga'  ços  de  pavimentaçao'.  e)  ­ 700/° para  D;VIDENDOS  MS  ACCIO  
!linarias,  encontrando  iilimiladas  possibilidades  leria, Occulto  depJis  por  material  mo,  NISTAS.  
de  successo,  pelo  aproveitamento  que  po:!e  I  derno, reapparece  abaixo  da  exposição I  Para  bem  inform1r  tod0S  quanlos  se  
encontrar  no  país.  do  dique  de  diabase  que corte  o  rio­o  Plocetencia IASPhaltenos l Maltlltno inleres,em  pela  organização  desta  C Jmpa'  

Ninguem  ignora  por  certo  c.  ateance  cEm  tratando  da  genesis  da  maleria  'I  nhia  e  que  nella  venham  a  empregar  qual­ 
desta  nova  empresa,  que  revolucionará  os  betuminosa  encaramos  a  possivel  alie'  quer  capilal,  os  incorporadores  sCieolifjcam,  
meios  industriais  do  Brasil,  aié  hoje,  nesse  ração  do  petroleo  liquido.  Não  é  imo  Arenito  paulista  21,8  78,2  aJém  do  que  Ijá  ffi  relalaldo.  que  se  acham  
genero,  submeltidos  a  elevados  preços  es·  possivel  que,  verificada  essa  hypothe'  jd  abertas,  no  oca  das m nas,  duas  galnias,  I  
trangeiros,  SObrecarregados  com  altas  tadlas  se.  ainda  subsista em  profundidade esse  Arenílo  do  Orayson  County  25,5  7';,5  sendo  que  uma  ­ n  maior  ­ já  allingiu  a 
ｾｉｩｦｾｾｾ･Ｚ｡ｾｩＺＺ［ｭｾｾｾｾ￧｡ｾｾｯ､｡ｾｾｳｯｾｾ｡ｳ｡＠ ｶｾｾｾ＠ ｰｰｲｾｾｴ＠ combuslivel.  E' questão  relevante  a  ser  ＺＺｾｾＬＺＺ｡ｯ･ｸｾｾ｡ｨｩｊｾｳ＠ ｾ･＠ ｾｾ･ｾｾｲｯｾｾｭ､ｯｮｾ］ｩｳ･ｳｊＡ＠

･ｳｴ ｾ｡､｡ｳ＠ rodoviarias.  verificada  por  meio  de  uma  sondagem  Constata­se  do  exame  dessa  tabella  200/0 de  betume  e  observados  indicios  posi'cas  e  profunda»  que  o  nosso  malerial é,  sob  esse pon'
A descoberta  dessas  poderosas  jazidas'  to  de  vista,  comparavel  aos de  proce­ tivos  na  continuidlde  do  mineral,  cada  vez  

e  a  sua  consequenle  exploração  commercial,  .De  rMneira  comparativa,  podemos  dencia  ameri::ana.,  mais  rico e  volumoso.  Trabllhal1  actualmen·  
põem  f6ra  de concunencia  o  matelial  estran­ dizer  sôbre  a  jazida  de Sallinho:  a)  ­ c •••Considerando  animadores  os  re.  te  nas  minas  varias  turm1S  de  operarios,  
geiro.  revel'lOdo.  simultaneamente,  ao  Blasil,  Pelos  facbs  obõervaveis  actualmente a  sllft,dos  colhidos  alé  aiora  e  lendo  sob  a  competente  !lirecção  do  eng,  dr.  João.  
a  rxhuberante  capacidade  do  seu  sub­sólo,  reserva  de  arenito  existenle  parece  em  vista  que  a  solução  salisfactoria,  Hartmann,  
110  rico  quanlo  !llé  hoje  abandonado.  maior que qualquel outra; b)  ­ As  con·  bem  encaminhada  deste  prublcma  po'  Concluindo,  finalmente,  os  incorporado'  

O  asphal!o  era,  alé  ha  pouco.  um  ver·  dições  de  mineração  são melhores  que  derá  trazer  apreciavel  impulso  ao  pro'  res  da  COMPANHIA  PAULISTA  DE  ASi>IIALTO  
dadeiro  espantalho  para  a  realização  de  imo  nas  congeneres;  c)  ­ Da  mesma  ma­ gressn  do  Pah,  facilitando  a  melhoria  S.  ,\.  scientificam  que  todos  os  documentos,  
prescindiveis  commettimentos lechnicos indu5'  neira  as  ::ondições  de  transporle;  d)­ dos  noslos  meios  de  transporte  e re­ neste  manifesto  mencionados  ou  tran,cripros,  
lfiais.  O  ouro  que  nas  custava,  veio.  com  O  teôr  médio  em  substancias  betumi·  duzindo  a  importaçã,) de productos be­ acham­se  á  disposição  dos  interessados  na  
razão  dos  bons  administrddores,  afaslar  todo  nOS3.  é igualou  superior ao  registrado  tumioosos.  pode'se  concluir  Que  000'  séde  da  mesma,  onde,  a  qua'quer  momento,  
e  qu"lq:ler  projeçtn  de  pavimentação  e.baça '  Ｂｾｓ＠ congeneres.  Taes  circunstancias  VE!!NO  DEVI!  AMPARAR  o  PROSI!OUIMI!N'  po:lem  ser  examinados,  ou  no  escrlptorio  do  
do  ou  por  se  esboçar.  A  Prefeitura  de  São  favoraveis  diminuirão  muito  o  preço  TO  DO  I!STUDO  REfl!RIlNTIl  A's  ROCHAS  (;ori.;lor  offieial,  Abe!ardo  Vergueiro  ｃｾｳ｡ｲＬ＠  
Paulo,  por  exemplo,  assumira  em  tempos  o  de  custo  do  material  lavrado  em  Sal'  ASPHALTICAS  NAOJONAIS,  INICIADO  PIlLO  que,  pelo  seu  preposlJ  Ernesto  Barbosa  To-
com;Jwmisso  de  pavimentar  toda  a  Capital,  tinho,  tornando  facil  a  ,concorreneia  a  LA80RATORIO  DE  I!NSAIOS  DE  MATI!RIAIS  manick,  organizou  a  parte  technico,financeira   1 
ar  ccadando  para isso  impostos especiais. Com  empre3as  congeneres.  S.  PAULO».  deste  emprehendimento. 
o  cc,rrer  ､ｾ＠ dois  annos  apenas,  percebeu  a  Amostras  de  arenito  betuminoso  exlra-
adm it1 !str3ção  municipal  que  era  humanamen ·  ­ ­ hido  do  sub 'sôlo  das  conce,sões  lambem  
te  impé1ssivel  cumprir,  no  [lrazo  eslipula:lo,  podem  ser  vis las  «in  natura­,  pulverizado  e  
e  com  ｴＺｾｩｳ＠ preç"s  de  importação,  o  compra­ geologia  do  Estado,  dirigiu  aos  concessiona·  S  A  terá  sua  séde  em  Sã;)  Paulo.  tendo  co.  manIpulado,  assim  como  scrãiJ  facilitadas  pe- 
m i·;,, )  assumido  por  Lei.  Hoje,  asseveramos  rios  da!>  minas,  circumslanciado  relatorio,  do  mo  principal  objectivo  a  exploração  e  com·  los  abaixo  assig!1ados  ­ desde  que  haja  in'  
con  grande  prazer  e  orgulho,  encontra se  qual  estampamos algus  trechos  no  centro des'  mercio  de  ｡ｳｰｨ｡ｬｴｾ＠ nacional,  teres se  ­ as  vÍlgens  dos  SIS  subscriploreS  
solucionado  o  velho  e  qtzestionado  problema  ta  meia  pagirt8.  As  palavras  desse  grande geo·  b)­O prazo do!  duração da sociedade, que  ao  local das  minas.  
da  pavimentação  de  São Paulo,  porquanto, se  logo  brasileiro dispensam  qUlisquer argumen·  ser' em  forma anonyma, por escrlptura publka,  Em  I1nçando  o  sru  mlnifes:o  af)  pu' 
assim  quiserem  os poderes  muniCipais,  pode·  tos  de  ordem  technica.  lerà  de  trinta  annos,  podeodo  ser  proro­ blico,  finalmenle ,  a  COMPANHIA  PAULISTA  DE  
rá  a  Prefeitura  reiniciar  immediatamente  05  Procurando,  ainda,  os  incorporadores  gado  por  deliberação  da  Assembléa  Geral  ASPHALTO  S.  A.  por  intermedio  de  seus  in "  
seU5  trabalhos,  com  a  applicação  do  asphal·  desta  Companhia,  enrobu,stecer  com  parece·  de  Aceionistas.  corporadores  e  lança:ior,  abaixo  assignados,  
to  nacional,  a  preço 'lIuitas vezes  inferior que  res  insophismaveis,  a  qualidade  do  negocio  c)  ­ O  capital  social  ora  lançado  é de  espera  do  elevado  espirito  de  progresso  do  
o  do  estrangeiro.  a  ser  explorado.  requererdm  e obtiveram  uma  CINCO  MIL  CONTOS  DI!  RBIS,  aubdividido  em  povo  em  geral,  o  seu  precioso  apoio  para 

A  existencia  de  podero,a,  jazidas  de  analyse  do  producto  extrahido  das  minas  de  50.000  acções do  valor  de 100$000  cada uma;  esta  grande  e  inedita  empresa,  que  marcart  
arenito  betuminoso  em  nosso  Estado  é  um]  «SALTINHO',  fei ro pelo  Laboratorio  de  Ensaios  realizaveis  nas  seguintes  condições,  conslau'  época  creando  uma  nova  phase  nas  explora·  
realidade  insophismavel  e  indestructivd.  de  Materiais  da  Escola  Polylechnica  de  São  tes  do  projecto  de  seus  estatutos,  Arl.  4.0  ￧￵ｾｳ＠ do  sub­sólo  brasileÍlo.  

Aioda  ha  poucas  semanas.  o  dr.  luis  Paulo.  sob  a  competente  direcção  do  prof.  §§  1.0,  2.0  e  3,0:  NOTA  IMPORTANTE: ­ A ComDanhia  oro '  
Flores de  Moraes  Rego,  engenheiro  geologo  ARY  TORRES.  Pdrte  de  um  parecer  desse  pro'  Paragrapho  1.0  ­ Uma  vez  subscripl3s,  videnciarã  para  que  os  seus  litnlos  sejam" co '  
da  Secretaria  'da  Viação,  vi;itando  as  minas  fessor  é,  em  synthese,  no  cenlro  deste  ma·  8S  scções  serlo  integralizadas  500/° á  vista.  lados  e negocÍ3d:1s  na  B.)lsa.  opporlulJamente.  
do  cSo\LTINtlO',  no  município  de  Botucatú.  nifeslo  publicado.  250/° a  90  dias  e  250/° por  chama:!a,  após  a  São  Paulo.  lO  ､ｾ＠ Novembro  de  I 93iJ.  
teve  palavras  positivas  sôbre  a  grande  capa­ As!sim  sendo,  os  incorporadores da  COM ·  constituiçãtJ definitiva  da  sociedade.  (aa.)  AVI!LlNO  DI!  SOUZA  BAIUlI!TO.  
cidade  daquellas  ｪ｡ｾｩ､｡＾Ｌ＠ julgando as  produ­ PANHIJI  PAULISTA  DE  ASPHALTO  S, A.  apresen­ Paraltrapho  2.0:  ­ Na  primeira  assem '  Pelo  corretor  affieial  ABELJlIlDO  VI!R  
ct"ras  do  melhor  arenito  do  País.  além  de  tam  aos  inleressadas  e  ao  publico  em  geral,  b'éa  geral  dos  accionlstJs,  os  incorporadores  GUI!IRO  CeSAR  
prever'lhes  um  SUCCI:SSO  invulgar  entre  as  as  bases  pala  a  fundação  da  sociedade  com·  apresentarlo  circunstanciado  relatorio.  acom '  ERNI!STO  BARBOSA  TOMANICK  (pre-
grande;  rellizações  nacionais.  Cancretizando  ｭｾｲ｣ｩ ｬ ｬ＠ ­ já  autorizaia  por  decreto  federal  paDhado  de  complovantes  legais,  referen!e  posto)  
su"s  pabvras,  o  illustrado  pr Jfessor  da  Es'  ­ e  que  são,  em  resumo,  as  seguinles:  ás  despesas  elfectuadas  para  a  organização  JosÉ  DE  ALENCAR  SILVEllIA.  
cola  Po'ylechni=a  e  engenheiro  do  ｾ･ｲｶｩ￧ＧＩ＠ de  aI­A COMP,\NHIA  PAULISTA  DE  ASPtlALTO  da  Companhia.  incluindo  valores  das  ｢･ｮｦｾｩＬ＠ MARIO  BI!NI.  

Materia  prima  para  asphaltamento­Consultem os preços  da Companhia  Paulista  de  Asphalto  S./A.  
Para  informes  e  acquisições  de  acções,  dirigir­se  ao  representante  neste  Estado:  Virgilio  José Garcia­Rua  Tiradentes  n.  10  Ｍｆｬｄｲ￭｡ｮｾｄｄｉ＠ s  

ｾｾｾｘｘｾｾｘｘｘｘｾｾｘｘｘｾｘＪｘﾷｉ＠ h rEGlDn,  !Smm limem, Emm,A  PROPAGANDA  r  umm, R8EDMlTi830,  morUllUS,  D1RTI1llIlS,ｾＢ＠ 111  &1  ｾＩｦ＠ emllm  qnalqm  mnlcalia  de  afluem  s)'llll!1lllca7PELA  IMPRENSA S.  t..,:ol­slni  l'mão  i  Desapparecem  com  o 11110  doLeva o  nome  de  uma  casa  commereial  ou  de 
um  producto  aos pontos mais  afastados;  IRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE 

ｾ (  .  ­ ｾ＠ cerca  de  attracções  o  nome  de  um  estabe· 
leclmento  ou  de  um  artigo;  ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

insinua·se  peloS  lares  e  responde  ás  suas  ne·  til pbal1D.  ebllll.  JOlB  Dl  mH 51LHIBJcessidades;  i  HIO  8E  VERDADElBfiS  PBDDmliSlfica  no  ambieDte  commercial  e  ｾ＠ lida  nos  sa-
lões  de  espera; 

Ｎ ｾ Projtet:;S;;;;;.eDtos  IIlIhar••  ｾ ••a ....doe  nle  I' .. n•••• 
pa'. oomo  no  Ilttrftng",.1acompanha  milhares  de  pessoas  durante  lon-

gas  viagens.ｾ ｃｏｮＸｩｲＸｾￕ･ｓ＠ eivis e hidraulicas 
Em  Florianopolls,  O  ESTADO  circula  em  C.  Telephonica  Catharil)el)SeＭ［ ｾ＠ Escriptorio  Ponte Hercilio Luz  .  Quase  ｾｯ､｡ｳ＠ as  casas.  Em  média,  cada  exem- Mais  uma  vez  avisamos  os  Srs.  ｡ｾ ｳ ｪｧＺＺｬｂｮｴ･ｳ＠ de  que  35

plar  do  ESTADO  é  lido  por cinco  pessoas;  por  conferências  Intermunicipais sã)  pagns!lo  Beto de  sô'rem os R  .  lLada  da Ctatlalote)  tanto,  nAo  ha  veh1culo  mais  util  e  modico  para  respectivos  recibos  apresentados  peb cobrador. Serli  Ｘｕｾ Ｇ＠
uma  publicidade  perfeita  do  Que  G  ESTADO,  pentlo  e  nl10  poderá  obter  ligsçõeR  o  assigotlote  que  8tl 
Para  anDunelar,  procure  O  ESTADO·  achar um atra80  para com a  Empre@a. a  ｅｮ､ｾ｡Ｚ］ｩＮ［ｾｓｴｲｾｒｓｉｎｉ＠ a  Outroslm,  mais uma vez,  chamamos a  attcnçlio  dos sn13 Rua doão Pinto n. 13  asslgnantes para o  facto de que  elle 6Si'!.0  08 fl'spoDsavela  di· ｾ＠ FLORIANOPOLlS Jl  rectol por toda e qualquer  ligação pedida  de  soua  tE'lepho.Floria·noPQlis  ne.,  quer  com  lua  autorização,  quer não.  ­ A EMPRESA 

Ｚ Ｎｏｏ ｾＩｏｏＨｾｗｘＩｬｏｉｏｉｃ •••:  15  V ­ alt.­15 
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ｏｃｵｾｾｏ Ｌ ｏｑ ｉｏｃＧＮｃｾＨｾｾｃｾｏｏｏ＠ •  i. ｾｳＺＺＺｈＺﾻｏｏ＠

Asthma!  :  O  Bons  livros
Tuberculose! • 

a Acabam  do  'for  odlCadot  ｾ＠
püla  grunde  .Uvrarla"do 
Globo.,  de Rõrtif'AI;eite:­ ­ ,E  .  A R'\CIONA'L:;',\;io  ｾ￀＠ be·  .

E'  o  remcdlo  cujo  effeito  I MOC!1.'.CI,\  ­ por  Darcy ,  " 
f  sensacional.  MedicaI  DO  AzumtJuj n;  ｾ＠

taveis  o  receitam.  ｾ＠ A  1'0IlN,\çÃo  00  1/10  GRAN-
O  CONTRATOSSE  é  Inof·  in  DE  !lO  SUl.  ­ por  Jorge ' , 
fenslvo  e  o  maior  tonic:o  ｓＸＱＱｾ＠ OuultITt  (2 a  edICHc,);  ｾ＠

As LOUCURAS  DO  DR.  MIN.  Emitte' 'JHulo.!!  de  capltaUnt;&o  com  cfepo. llo.pulmonar  que  até  hoje  foi 
GOTE (rIJmtlUcr) ­ por Mar- menaaltr­ ､･ｳ､･＠ ｾ ＱＵＤ ｏｏｏ＠ｯｕ Ｌ ｡ Ｂ ｰ ｾｬｉｭｬｯ＠ uoleo.descoberto.  Tem  milhares  lim  Oomes;  Siíbscrcver f.· lltulos,'oda",COMPANRJA  INTERNA-

de  .:ttestados  verdadeh:os!  CAivA  lMlltosl­por 0'11.  C[ONAU;)3  CAPiTALlZ4.GÃO . é  I  ..auraaç.  plr a  o 
vão  de  Qu " ir oz;  I  futuro,  eoonomlzando  de  maneira  .Urablote,  pequ•• 

nas  quantias.  .  ＮｾＬ＠

VID,\  E HOIITE  IJE  .\DI/IA  E  ｾ＠
DI)  SEUS  I'IL\lOS  (romaoce)  Porque  devei"  adquirir  tltulos . d  COMPANIIIA••••••••••  I 

ｾ￼ｵｩｾＮｭＮｧｑｾｾｾｾ､ｾ ｾｾ ｾ ｾｾｶｲｾ ｾｵＮｾ ｾｾ ....Emma. ··. ﾷ Ｇｾ＠ INTERNACIONAL  DE ｃａｐｉｔａｌｉｚａￇｾｏ Ｌ＠ ｾ･ｬ • •  ＧｾｋｇｉｉｬＭ­iaaDＮ
Irnducç/'lo  ele:  MarlsDs  tea  vanlagens  que  offerecem:  "  A..', 

ｩ ｾ＠ GUQSPlIl'fi. 

Ｎ＠ Ｎ＠ Ｌ ｾｾｾ · ..  ­por ｍＸｳｾｬｭｯ＠ Bor,lepelll, 

).0  _  E'  a  unlca companhia no Bras!!  qUê  reemo 
41  U.111  bom  ｉｾｖｩｯＭｾｾｳｴｲｬｬ｣Ｌ＠ deleita  e  rt1  bolsa  os  seU8  titulos ,!um  prazo  de 25  ANI'l0S  ｓￓ ｾ ＬＬ ｽ ｉＡＮBanco  ele Credito  ｐｯｰｵｬｾＬｲ＠ e Agrieola 
ｾ＠ c  um  :uIJIgo  IIIsubshtulvel.  ｾ＠

2,0  ­ E'  a  unlca  companhhl  no Brasil cujas men-
{lo....  ,k,. (t ,  ,.,'  c,J.:  '.  (.  ,  h  I.ＨｬＬ￧ｾ '111 !" ofi;;  ｾ Ｇ＠ Ｇ［Ｑ＠ ｴ Ｌ ｝ Ｇ ｬ ＧＢｬｬＢｬｾ II a'  .  ＧＺ Ｚ ･＾ｘＨｾ ｾ€ＳｅＳＰ｡Ｌｾｬｉ｜＠ salidades  alio  pagas  durante  20  ANNOS  APENAS. 

.I'l11la COIIH'1'cial do 3 o  ­ E'  a unica compmbla  no  Brasil  que  amór. 
Sonákilk Coopera/ira de R!'sp(1flSabilidade Limitada. t1za  por  8orlelos  mensais,  t1tu108  na  proporção  de , I  ..Estado sôbre  2.197 . 

Rua Tr<Jjano n . 16  (Edifir:io p;o.prio) I 
I 

4 o  ­ E' a  unlca  companhia no Brasil que BortelllLnt!.  \ticg·. :  B:)i!Crrll!i j;:.­­ CＨｊ［ｪｩｧＭＨｬｾ ＬＺ＠ Hi!:Deil'ile  MascoHe. ( Ia. e Ｚｾ｡＠ Ｎ＠ ediçãu)  Mês de Dfzem blO de' mensalmente  OITO  combinações  de  Ires  letras  para
F .I ..<HUAl\U' ()LU";  19J3 determinar  li  Ｘｭｯｲｬｦｺｾ￧Ａｩｯ＠ antecipada  de  seus  tltulolÍ. 

ｅｬｬｬｰｲ･ｾｴ｡＠ Cl'3preiallll P ute a  agl'ienltol'CS,  fa:t.:clll- CONTRATOS  5,0  ­ E'  a  unlca  companhia  no  Brasil  que  tem 
pl'e:;t i 1i1 n;­i,  desconto/­!,  colJj'uHçnR,  ('xcenta o rdens  N.o  do  Registro  1277, I  SOIlTRIOS  PIlOORESSIVOS,  podAodo  attlnglr  o  valor  do 

Data  16­12­955.  I  reembolso  ateclpado  ａｔｴ ｾ＠ O  DOBRO  DO CAPtTAL  GARAN'dt­l  pag'Hmonto  para  qnaiqnül'  pal'te  do  Urasil  De  Giacomo  Burigo,  casado,  TIDO  e  MAIS, 
Paulo  Rizzieri,  casado  e  Luís 

Mantém  ampla  ｾ ･ｬｩ･＠ de  comspondclllas  em  fedas  os  munlcipios  do  Estado  Remor,  solteiro,  todos  brdsi­!  Depois  de  15  snnos  de  vig,)r,  08  titulos  por nós 
•  leiros,  residentes  os  dois  pri­ emlttidoB  participarão  da metade dos  lucroR  da  Com-
,  meiros  em  Cresciuma,  e  o  ter'j  paohia,  de arôrdo com 08 couttlçõ es gerais dos  ｭ･ＸｭｯｾＮｉ｜･｣･｢ｾ＠ ｃｩＬｩｲｾｨｇｩｲｯ＠ e1'n  deposito 

eTC  A'  dü:;posição  2  '/.  ao  anno  ｾＮ＠ ｾｾｾｾ｡ｾｾｯ ｌｾＷＺＺＡｬ｡ｾ［Ｚｩｾ､ｾｾＡｴｯ､Ｚ＠ Ｇ＠ Proximo  sol'teio  de  amortização  no  dia 
CTC  Limitada  [)./  ao  anno  ,  capital  e  indústria,  para  a  ex­ :  31  de  janeiro  de  1934,  ás  14.30  bOI'as,  no  sa­
C I C  Aviso  previa  6  ao  anno  .  ploração  do  comércio  de  co­ lão  nobre  do  Lyceu  de  Artes  e  OUicios,  á 
C I C  Pl'ltSO  rixo  (1  anuo)  7  ao  allllO  missões,  consignações,  com­ :  Avenida  Rio  Branco,  174.  ­llI 
eTC  Praso  fixo  (li  meses)  G 112  ';.  ao  anno  ｾ＠ ｾｾｾｦ｡ｾ［ｾＬｬｬ､Ｚｳｴｾｾｯ､･ｯｧ･［ｾｾｾｳ ［ｾ［＠ PaI'ticiparão  desse sorteio  todos os titulos 

Ｎ＠ Ace'lta  prOCUfl.lçO­eS  ｰ｡ｮｾ＠ ｾ･｣｣ｾ･ｬＧ＠ ｶ･ｾｬｃ￭ｭ･ｮｴｯｳ＠ ｾｭ＠ todas.ll:s  r.epar­ ｬ＠ ｾｨ･＠ ｣ｾｾｾｾ｡ｬｴ､ｾｺ･ｒｾｾＱＲｊＺｾｾＶＤｾｾｾ＠ ｾ ___ ｾｾ･ｾｭｾｖｾｩＢＢＢｧＢＢＢｏＢＢＢｲＢＢＢｮＢＢＢ｡ｾｲｾ･ＢＢＢｦ･ＢＢＢｲＢＢＢｩＢＢＢ､ＢＢＢ｡ＢＢＢ､ＢＢＢ｡ｾｴ｡ｾＮｾｾｾｾｾ

ｾ＠ li  tlçoes  federaIS,  estaduaIS  e  mUlllcIpals.  ,  contribuindo  a  socio  solldario I  ｾ＠ g'
'.:  Giacomo  Buri go  com  uma i  jJ 

ｾｾ ＧＭ ＢＭＧ ｾＢＧＬＮｄｾｽ ［ｪ ＢＧｃ ＧｾＭ ﾷ ［ﾷ＠ Ｎ ［Ｚ＠ Ｌ＠ Ｇ＠ ＧＧ ｾＧ［ＧＧ Ｇｴｾｾ Ｇ￵ＧｩＺ＠ Ｇ Ｚ ［ Ｇ Ｚﾷ ＭＺ Ｌ ＺＬ Ｚ ＺｭＭ Ｇ Ｇ Ｎ ｜ＧｉｔＬ＿Ｚ ｲ ＢＢＢ Ｎ ｃＧ＠ •..ＢＧ｜ Ｇ ＧＧＧＧＧＷＧￇＬＬＬＬＺｾ Ｌ ｾ＠ ｾｾｾｯｴ｡ｳｯｾｾ､ｾｾｾ＠ ｴｏｄｏｾｾｲｾｏｏｾｩｾｺｾ･ｾ［＠ Ｑ＠ ＱｲｴｾｊＩｬｮ ･ｭ oa 
12I­­­­­..ｭﾷＧ［Ｎｾ ＭＭ Ｍ Ｍ ＬＮＮＮＬ＠ E' ＧｗｾＧ Ｗ ｩ ｪ＠ ­­­­...­, com  uma  quota  de  Rs.  .  .  .  .  .  J  . •  L9ＭＭ ­­­­­­­­­... 

ｾ＾ＨｾＺ＠ ｭ｡ｾ［Ｇｶｲ＠ do  ｾｾｾｾ ｭ ｾ ｴｩｳｾｾＢ＠ ｧ ｬ＠ ＺＺ［ＺｾＺｾ［ＺＺＮｾｩＮｾＺＮＺ＠ ｛ｾｾＳＺ［ ｧｲＺｾｾ［ｾｾＺｾｩｾＺｪ＠ 111Wma ­,, x 
O  sr.  Gilbclli  Pd;c11  'ai.  ｡ｬｩｬｩ ［ ｉｉｾＬ＠ resirJente  á  'Ul  :.. ,  costas  e  110  ｰ ｾ ｩｴｯｩＧ＠ «Luís  Remor  &  Cia.  LIda»,  na  UM  CAPITULO 

d n  ａｾｬＱ･ｪｵ｣ Ａ＼ｊＮ＠ Rio  de  Ja'lci rl1,  ｲｉ ｾ ｣｢ｲ ｩｬ＠ Ｚ＠ .rlJ  arJl1O,  Use  o poderoso  lóriioo'  ｩＧｩｾ￣￧￠Ｇ｡｡＠ 'Laguna.  ' 
solfrendo  al,ózmenle  de  ｉｨ ｾ ｵｭ｡ｉｩ Ｕ ｭｯＮ＠ ｣ ｮｴ Ｌ ｾ ｶ Ｎ Ａ､ｬＩＬ＠ ;em  
p::ldt r  caminhar,  nem  ｾｬ ｬ ･ｮｪ･ｲ＠ meu  negllcio.  sempre em  ViNHO  EllflmOTADO  N.o  do  Registro  1279,  

a 
Inll menln.  sem  c'1nsrguir  melh ,lr"s.  aconSl'lh ,lram  me  Doft:arm. ｃｩｬｩ［ ｊ ＬｾＺ［ｏｾＢ＠ S:I\'á  Silvr.ira  Data  25­12­955•  I 

I
o  <CALENOOAL· .  A'ô  p  imei,a,  !!óse:;,  desappare,  Companhia  Karsten  Socie·  
c,. ram  as  dôres,  que  tanlo  me  "cJb:unh ii v Im.  e  ao  ter­ RBCO:;STiTUt:!'o  le  1.'  0::0::;;  dilde  Anoníma.  estabelecido no   Ao  tempo  da  Escravidão  applica-
minar  o  primeiro  f 'asco,  3;:  pelnas  e  j.JElh , s  ･ｳｴ｡ｶ｡ｾｬ＠ logar  Testo  Preto,  municipio  vo ·se  a  tal  Freio  de  Negro,  poro
desinchl dos.  já  padiJ  ｣ｾｭｩｮｨ｡ｲ＠ Cllm  desemb:rraço  C  ,m  de  Blumenau,  para  a  expio. 

evitar  que  os  pobres  escravos  58 mais  dois  frascos.  eslava  radicalmente  b'Jm  dessJ  d  I ·  ｩＺ］ＺｴｅＳ€ＳｅＺＳＭｅＳｅＳｅＳＧｾ＠ ração  .de  fabricação  e  comércio  
lor,' sa  moleslia.  ｓｾｵ＠ h,'je e  serei  sempre  um  ｧｲＮＱｮｲｬｾ＠ ｾ Ｎ＠ '  r' de  teCIdos,  bem  como qualquer   dessem  00  vicio  de  comer  terra. 

Esse  vicio,  commum  apenas  aospropagmdista  do  abençoado  ·O..\LENO,JAL·  Dd I  0,1.  ｾ＠ ｾ＠ lItividade  atinente  ou  outro  ra-

I 
ro  mais  que,  a'l  C011 1rario  de  cul r"s  d.:pura!iv:ls  que  ',11  ,JIl  Honre  a  sua  J1l  mo  de  comércio  e  indústria,  preguiçosos,  era,  na  opiniõo cruel 
estragavam  me  o  est,dmgo. c;!e  Ire'lIxe  me  a disp ': siçdo  , 1jJ  W por 20  anos.  com  o  capital  de  d os  senhoões,  uma  simples  manha  de  negro  vadio,  com  o 
e aptlitede c,u!ros  ｬ･ｭｰ ｯｾ Ｎ＠ ｾ＠ fti  estante  I"  1.200:000$000  (mil  e  duzentos  filo  de  edoecel  pala  não  trabalhar. Porém  tanto  o  vicio  de 

Sofh eis do  rh cumali;;m  ?  ｔＧＺ ￵ ､ｾｳ＠ r:ôres  I1.IS car '  W W conlos),  integrtllmente  realiza­ com"r  terra  como  a  preguiça,  eram  symptomas  da  Opila. 
nes.  ossos,  mu,cul,IS ou  ｮ ｾ ｲ ｶ ｯ ｳ＿＠ ｕＬ｡ｾＬ＠ sem  ｛ｊ ｾ ＬＬＱＮＱ＠ de  O coHocando  nella  as  uHi.  gdo  e  d_ividido  e.m  ｾｩｬ＠ e  duzen- çôo ­ frequenle alé hoje  entre os traba lhadores do campo. 
tempo,  n  ｰ ＨＩ ､ ｾｲ Ｂ ｳｯ＠ ､ｾｰｵｲ｡ｩ ｩ ｶｯ＠ (I­J  5ilngue  , GALENO  1'1  111"5  e  aJmiraveis  ･､Ｚ￧￵ｾｳ＠ ｾ＠ tas  açoes  nomlllatlvas,  n.?  va­ Com  a  lei  de  13  de  Maio,  os  victimos  do  escravidõo  se  li. 

.  GAL'; é  uma s ,bia  cI1mbio . ç·jo  de  vcgel ';5,  a' s  ,lu la,  ｾ＠ 4J  dJ  ICia  Editora  N lcional.  lor  de  um  conto  de  reIs.. . 
menle  indfensivos,  NUIlCiI  !alh ;;  Slln  arçiio  é  rapida ,  .,  I!J  de  S.  ｐ｡ｵｬ ｾ Ｚ＠ '(1 000$000),  cada  uma,  subs- bertaram do  t)'rania  dos  homens,  mos  o  Necator continuou, 
radical  e garanlida,  O  · O ,\LENOOAL·  fui  n  UNICO  ·ftJ  crito  realizado  pela  fórma  se.  oté  ＯＱＰｾｓｏｓ＠ dias  o  fazer  dos Brasileiros 
que  na  EXPi>5iç;iO  do  Centena';o.  1,,1  c1a , sll lcadn  ­ W Da  'C  11  c  11  B  '1  ,.  rt,  ｾｵｩ ｮｬ ･＠ Ｚ＠ a)  Cristiano  Karsten­

B 
I  os  Escravos  da  Opilaçõo 

I
Preparado  Scienlilico. ­­ ｾ＠ prcrnia lk  com  ­ DIPLOMA  fi]  23)  ａＢ･ｓｃｾｉｾｖｉｄｾＧ［［ｉｊｾｉ［ｾｉＧ＠ ui  565 ações  no  valor de  Rs.  .. 
DE  HONRA  ­ ｾｉｓＱｊｮｃ￧ ｡ Ｇ＠ Ｌ＠ ei sa  que  nt nhum  I ulro  J e  (9 1L!l  C,\NA  NO  BRASIL  ­ or  E­ ｾ＠ 565000$000;  b) João Karsten­ ConlTO  oslo  doenço,  porém,  existe  um  'emedio  salvodor : a 
p.urltlvo  ｣ｯｮｾ･ｧｵｊｕＬ＠ Encon!:a se  em  ｴｯ､｡ｾ＠ oiS  Pharma  ?  JIl  V3rJs tO  de  M " ,ais'  p  595  ações  no  valor  Rs.... .  .  Néo­Necatorina  Merck  Iprod'Jc:o  aJlem50)  que  cura  com· 
elas  do  BraSIl  e  das  ｒ･ｰｾ｢ｬｲ｣｡ｳ＠ Su l Arn ellcana'.  ?  ｾＩ＠ W 24)  ｐｒｏｉｬｉＮｅｾｬｩ｜ｓ＠ 'DE  ａｄｾｬｉＮ＠ 597:000$000; c)  Bernardo Schei  pletamenle  o  Opilação,  restituindo  00  Opi!udo  a  energia 
N.  36  Ap.  Apr.  D  N  S  P  ­ _ 11  C ｾ＠ NISTIIAÇ;\O  por  Pandiá  Jll  demantel,  8  ações  no  valor  de  e  o  boa  dispooiçõo  poro  trabo!har. 

'"  C  I  W Rs.  8000$000;  d)  Kurt  Karsten,
l2IJ1CX)K1!IIIE  ｾｅｩｩ［［｝ａｻｾ｜ＨｾｾｾＦＺ Ｇ＠ a ogeras.  _  JI1  8  ações  no  valor de  Rs.....  

J1l  O  ｾｬｅｕ＠ PORruoAL  _  im,  tJ  Ｘ Ｎ ＰＰＰ ｾ ｾＰＰＰ［＠ e)  Heinz Schrader-  NEO ­NECAIORINAill  press ôe.s  do  eXI 'lo  (pn sal,  1'1  8. açoes  n.o  valor. de  Rs.  .. . 
J1l  por  GUl lhermr  c!:  Almeida  '"  8.000$000,  ｦｾ＠ GUIlherme  Man-
W  A  L1NGUo\  NI\CIONAL  _  no.  ｾ＠ teufel­8  .açoes  no  valor  .de 

I ｾ＠ ta,;  aprcveitaveis  de  "hilq,  I'l  ＸＮＰＰＰｾｾＰＬ＠ g)  Dona  Elza  WUte 
Jfl10gi;r  ｾ＠ f" ICiO,r,  p.OI'  joão  Ri,  ｾ＠ ｾＸ＠ " ',oes no  valor de  Rs.  .. .
Wbeiro  \2a.  ediçã"),  W8.000$000.  ".l EeoDomizadoraldo Lar"ｉｉＡｭｾｭＮＺｦｦｩｭＡ｡ ｾ ｾ ｾ ｾＢＢ ｾｾ＠ JI1  N­ ' rtI  d­R"  ....ﾷ ｾ ＡＢＮＬ､＠ Iｾ＠ Ｌｾｾ ___･ｳｬｾｰ Ｌ ｲｾ Ｌ ｬ｡＠ ｃｾ Ｉｬｬｾｾｾ Ｌ ￣ｯ＠ "I  ｄ｡Ａｾｯ＠ ＲＵ ｾＱＲｾ ｾＱｾ ｲｯ＠ 1280.  OROANIZACAO  DE  ANGELO  M,  LA  POIlTA  &  CIA.1­'­'­8­'­­'­I," ' "C'',­­­·­......"'.;.;., .... ·.;; .. ＬＬ ﾷ ﾷ ﾷ＠ .. ..  ;,,;,­==.;;. ｾ＠ ｶｾｾｾｾｾ ｃｾＺｒＺ｜ｎＺｏｓ ｊＺｕＺ ｯｾ＠ ｾ ｐｏｾｾ ｧＡｾｾ ｾｾｾｳｾｾｾｾ｜ｦ｡ｾｩｏｓｾｾｾＺ＠ Inter.leies  completas  e  sem  comprlmi".s­'",''·' ­ 8';;.; .. ..  _ ·_O":;;｟ ｇ ｾ __ ­;;,' ­­' ­gl  Ｇ＠

CO 111 , ｲｾｓｉ＠ fl]  de  no· U!'jL'l  . ＨＮ｜ Ｎ ﾷ＠ ｴ Ｎｈｬｾ＠ ｾ＠ ｊ｡ｾｫ＠ Lond.,.n  (tr:;d,  dt'  MOI1  n.eir:o  das  ｎｾｶ･ｾＬ＠ solleiro,  ｢ｲｾＭU  IlI,  ti  ij;;)  ti) (; ,JU  terrl)  LC'b3tn);  slle,ro,  domIcilIado.  nesta  0  ­ ｾｾｲｒｉｃｉｏ＠ ｃａｌｄＶｉｒｾ＠ OH  ａｾｄｒａｄａ
•  O  PIlJNCIPE  E  o POliRE  _  dade,  teem  entre  SI  contratado  Escriplorio: KUi1 Conselheiro Matra. II (sob)­­­­­­­­­­­­­.;;...­­ MJlk  Twa:n  (Irad,  de  Pau'  ｾ＠ uma  sociedade  comercial  paraCapital ­ 5.000:000$000  Ip  de  ｆｬ＠ ｲｩｬ ｡ ｾＩ［＠ exploração  do  comércio  de  fa  Te/ephone n. 1467­F/oriallopolis 

O  IdUFRAGO  DO  ESPI\ÇO ­ ­ zendas  e  outros  artigos  que
Deposito no  ｔｨｾｓｄｬｬｲ｛Ａ＠ ­ 50o:0iJc$nDO  pnr Ol! s:avo L"  Rougc (Irad.  ,  ｉ ｨ ｾｳ＠ ｣ｾＩｊｬｶ･ｮｨ｡ｬｬｬＬ＠ sob  a  deno­ 706 

de  Adr iathl  de  Ah' rll);  ｾ＠ ｉｬｬｲｮｾ￧｡ｯ＠ ele  «Casa . das  Case­ ＭＭ ｲＮＡｩｾｭｭ［ｮｩｲＮｲｮ［ｲＮｭｩｴｴｲ［［ｭｮ［［Ｂ ..ＬＬＺＺＬＬＺＺｾＭ］Fundada  ･ｾ＠ 1804 As  FEl/AS  DE  TAI/ZAN  _  ,  t;I  ｭｬｲｾ ｳＢ Ｎ＠ com  o  capItal  de  Rs. 
SEGUROS CONTRA: por  Edgar  Rice  Bcurrou·  ｾ＠ 5:000$000,  contribuindo  cada  

ghs  (Irad , de  Med..  de  AI.  JI1  socio  com  a  quanlia  de  Rs. .. FOGO  (  MARfTlr\\OS  ｢ｵｱｵ ･ｲｱ ｾ ･Ｉ［＠ W 2:500$000.  por  5  anos.  sob  a 
rl'R ANS [:J(' )RTVS  FERROVIARIOS  A  INGANÇA  DO  IROQUÊS  JI1  razão  social  de  «A.  Silva  '& V. 

.J  ,  Ｌ＠ ｊ ｾ＠ ·RODOVIARIOS  ｾ＠ ­ por  Emilio  Sal!(ari  (Irad.  W Neves»,  nesta  praça. 

lJUTOMOVf:lS  de  Agrip ;l ino  Otieccn);  Jf\  ｾＢＧ€ＺＳ €ＳｅＳｅＳｅＳｾＬＱ ｲｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ［Ｚ［［ｾ
(  DO  TRABALHO  RuPTAOO  ­ p , r  Robcll  W ｾ＠ •  ｾ＠ II  SA C  SIDENTE  PESSOAES  L  u.is  ｾ ｴ ･ｶ･ｬｊｳｾｊｏ＠ (Irad.  de  ｾ＠ ｾ＠ BRameS  de  ｡ｾｭｬｓｓ｡ｄ＠ ｾ＠ allos  usados  do  Brasil 

AG­ ｾｾｾｾｉｄｾ ｾｉｾａｌ＠ ａｧＺＺｐｬｴ ｾ Ｚｯ ｳ ＰＲｃｃＺＺｾ ＢＢｴ｡ｭＬ＠ ｾｾ＠ ｾ＠ ｉＡｵｭｮｾｳｬｯ＠ e￡ｾｄｾｲｬｬ Ｍ ｉｉｉ ｑ ｬｬｄｬｬ｡ｬ＠ ｾ＠ ｃｾｾ ｾＺｲｾｾｾｾｳ ｑｾｾＡｾｾ･ｾｾｾｾｾｾｾｾ［Ｌ＠ ｡ＧＺｾｾ ｾｾｾ･＠
João  Gooçah'es  ｾｯｾＺｾＺＺＺＬ［ｾ＠ ､ Ｚｾ［ｾｾｳｾＺ .. ･ｾＧＺ［［Ｚ＠ 11  ｐｲ Ｈ ｾ･ｳｳＨＧｬｦ｡ｳ Ｌ ｾｾｴＡ Ｑ ･ｬｾＺＱ＠ commemorallvo­ 

Rua  Fellipe  Schmldl  n.  9  ｾ＠ espc'le ddamlltarod3devlvae  I  L eonor  de Barros  ADOLPHO M. CUNHA  
F  L  O  R  I  A  N' O  P  O  L  I  S  '  hannontoSl.­PETRAIlCHA.  ｾ｜＠ Iｾ＠ R. Fernando  MKto,  .Tri.  ｴＵｾＶ＠ Ｌ＠ R••  frllclsc.  ,.Ieat'••,  •  , 

575)  .íi'  <i/j  721)  IS  V.  ­ ｾ＠ , 22)  C  Po
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ｟ＭＭｾｉ ｾ ｾ･ＺＹｾｾ ｾｾｾｾｾ ｾ ,,  <  AIXA  ｓｔ ａ ｌ ｾｾ Ｎ ｾ ｴＲ ｾ ｾｾｾ ｾ ｾ ｾ ｾｾ __ ｾ ｶｾｾｉ Ｎ ｾ____________ ｾｾ ｾ ｎ Ｇ＠ ｉ ｾｾ Ｍ ｐ ｌｏ ｒ ｾＺｎｏ Ｗ ｾ Ｎ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__________________ ___ __ 

8   Ａ ｯ ｾ ･ｳ ［ ｲａ ｏｯ＠ ­Se  unda­feira  15  de  Janeiro  de  .......  

o  10001 !f  
W ashington,14. ­o Congresso  approvou  deFinitivamente  a  ｬ･ｩ､ Ｇ Ｏ ＱｾｰｯｴｴｯＮ＠ .ôbre  bebida. alcoolic.I..  A  nova  lei, 
que  já  Foi  submettida  á assignatura  do  presidente  Roosevelt,  ｡ｵｧｭｾｮｾｾ ［Ｚ＠ ｩ Ｌ Ｇ＠ taxações  sôbre  ai bebida.  espirituosas  dis-
tilladas  para  dois  dollares  por galao,  e  o  imposto  sôbre  a  ban:icI  de ...cc.rvcj! .. ｾＮｲＮ＠ ｣ｩｮ｣ｯ Ｎ＠ ｾｯｮｾｲ Ｎ ｾｉＮ＠ ａ｣ｲ･､ｩｴ｡Ｍｾ･＠ ,que 

a  renda  dos  novos  impostos  será de  500.miJhõc •. dea, lIare.  aonualmenle. 

o  barbaro  assassinio  do  collector  ｕＺｾｾＺＺＺＺﾷＺｾｾＬ］ＺＧｈ［Ｚｾｬｬ ﾷﾷ＠ SERRARIA SANTA CRUZ 
ｃＮｉｾＮｉ ..  ­:D:-

fabricaçlo  de  ladrilhos.  telhas  de  cimento.­Madeiras piII1I 
construcçOes:  fôrro paulista.  assoalhos estreito e  largo, reg...... 

cimalhas,  abas,  molduras,  barrotes,  caibros, 
pernas  de  serra,  etc  etc.

Crispim  de  Freitas Junior  ａ､ｭｾｾｾｧ｡ﾧｧｯ￺ｮｾｾｯｄｯＭ
=  Cdes Badaró =  Telephone 1531De  ordem  do  Sr.  Delegado  56­­PO  FACTO  NARRADO  PELA  DESOLADA  VIUVA  E  POR  UMA  FILHA,  QUE  fiscal,  torno publico  para  co ' 

nhecimento dos  interellldos que  Vida  Socid1  .,,;y o­ ;,  .-
SE  ACHAM  NESTA  CAPITAL.­FICARÁ  IMPUNE  O  CRIME?   ｾｭｓｲｰ･ｾｾｾｾＬｱ､Ｚ＠ ｧｩｮＺ･･ｾ｡ｾｾＺｲｾｾ＠ Fazem annos hoie: Ｎｾｾｵ･Ｍｴｾ . 

1932,  o  aforamento  perpetuo de  Sra:  Maria  de  Lourdes  Mo·  Cf b R 5  I ' 
Sabendo  que  ｾｾ＠ ｡｣ｨｾｶ｡＠ nes­I  . UM,\  ｌｅｍｉｬｉｉｾｎￇａ＠ pessoalmenle  pelo  fellor  «Te­ um  terreno  de  marinha, situado  relra  II .'  (e Ãoveltibro 

la  capilal  a  famlha  <1..0  ｭｾｬｉｯｾｯ＠ ,Haviam  percorrido  apenas  nenle».  .  _  no 'Iogar denominado  Coqueiros,  Srs:  Amaro  Nunes,  Anlonio  Na  nOlle  de  20. do  ｣ｯｲｲ･ｮ Ｂ Ｇｾ＠
｣ｯｬｬ･｣ｬｾｲ＠ de  ｾ｡ｮｸ Ｌ＠ ･ｲ･ Ｌ＠ Cr!splm  cerca  ｾ･＠ ｾｵｺ･ｮｬｯｳ＠ ｭｾｬｲｯｳＬ＠ ｱｬｬｾｮＭ ｃｾｮ､ｵｺｬ､｡Ｌ＠ enlao, para  o  Cc:'"  munlciplo  de  510  ｊｯｳｾＬ＠ medindo  Àmaral da  Cosia,  Tuo  Mollo  (sabbado).  os  SOCIOS  do  «ClulS 
de  Frellils  Jumor,  ｡ｳｳ｡ｳｾｭ｡､ｯ＠ do  Crlspm"!  de  ｆｲｾｬｬ｡ｳＬ＠ Jumor  raçao,  ｾ＠ vfuva  e as  dUils  CII­ 72m,OO  de  frente  por  33m,OO  Espezim,  João  Amaro  da  Cu­ R.  5 .de.  ｎｯｶ･ｭ｢ｲｯＮｾ＠ com séde 
barbilramenle  no  Ｎ｣ｵｭｰｲｬｭｾｮｬｯ＠ estacou!  dizendo  a  esposa:  .  anças  IIveram  ali  boa  acolhl­ de  fundos,  estremande  pelo Inha,  Josino  Amaro  da  Cosia  no  ､ｬｳｴｮｾｴｯ＠ .de  Joao.  ｐ･ｳＵＰｾＬ＠
do  seu  deyer.  fomos  ouvir  a  ­­;­ Nao  poderemos  ｳ･ｾｕｬｲ＠ ､｡ｾ＠ regressando,.  no  dlll  se­ Norte  com  I  Estrada  de  Roda  e Antonio  Alves  dos Santos.  ofCerecerao  as  .senhormhas  dl-
､･ｾｯｬ｡､ｾ＠ VIUVII,  na  sua  nova  assim.  Faltam·nos  quatro  I<II?·  gumte, a  ｘ｡ｮｸ Ｎ ･ｲ･ｾ＠ ilcompilnhan­ i em;  ao  Sul  com o mar; a Leste I  _ Faz, annos,  hoje  a  ex;na.  ｲ･ｾｴｯｲ｡ｳ＠ e ｾｳｳｯ｣ｬ｡､｡ｳ＠ do  «Gre-
ｲ･ｳｾ､･ｮ｣ｬｩｬＬ＠ ao  largo  Treze  de  metros  para  ｣ｾ･ｧ｡ｲ＠ ao Coraçao  do,  nu.m  ｾ｡ｭｭｨ｡ｯＬ＠ o  cada ver,  e Oeste com  terras  devolutas,  e  sril.  d  Estellila  da  Silva  mio  Roslcler».  ｡ｾｮ･ｸｯ＠ ｾｯ＠
ｾ｡ｬｯＬ＠ aonde nos  levo? um  ｾｲ･ｳＭ (onde  pretendia  obter  ｳ｟ｯ｣｣ｯｾＭ que  fOI  ah  sepultado.  uma  ell. nelle  edificada.  tendo  OCilmpo,  ･ｳｰ￴ｾ｡＠ do  sr.  loão  I!'esmo  ｾｉｵ｢･Ｌ＠ um  ｡ｾｬｭ｡､ｯ＠ baile 
limoso c  prezado  amIgo  d  "0  ro  pllra  ° cayallo)  e  mIO  ,1'0·  ­­­ sido  ouvidas todas  as  ｲ･ｰ｡ｲｴｩ￧￵ｾＱ＠ OCllmpo  Mm'é,  funccionllrio  a  fantaSia,  que  ･ｳｾ｡＠ despertan­
Eslado».  .  .  des  chegar  la  com  essas. crlan­ «TENENTE»  VIU  o  ASSASSINO...  de  que  tratam  os  arliios  30  e  postal.  do  grande  ･ｮｬｨｵｳｬｾｳｭｯＮ＠ . 

. ｅｮ｣ｯｮｬｲ｡ｭｯｾＬ＠ elfect!va!"ente,  ças  aos  braços.  A  caminhada  O  feitor  conhecido  pelo  vul­ 4"  do  Decreto  105,  de  23  de  ­Passil  hoje  o  nalaliclo  da  ｓｯｭｯｾ＠ gratos  a  genllleza 
amda  sob  a  ｉｾｰｲ･ｳｳ｡ｯ＠ mapil­ é  ｰ･ｾｯｳ｡Ｌ｟＠ porque  ha  serras.  go  de  «Tenente».  interrogildo a  fevereiro  de 1868, sem  impagna '  exma.  sra.  d  Eugenia  Martins  d?  Ｎ｣ｯｮｾｬｬ･＠ com  que  fomos 
gavel  da  ｴｲＢｧ･ｾｬ｡Ｌ＠ a  exma . . sra.  FOI  entao  que  lhe  occorreu  a  respeito  do crime, ­ pois,  co­ ,.ao,  vae  ser  deferido  o  requeri.  Neves,  esposa  do  sr.  general  dlslmguldos. 
d:  Joanna  Telve  de  ｆｲ･ｬｬｾｳＬ＠ lembrança  de  havere!TI'  pouco  mo  ｾｩｳｳ･ＡｔｉＰｳＬ＠ o  assassino  10­ menlo do mesmo  Sr.  Henrique  Vilrgas  Neves.  .  -
vlUya  do  mallogrildo  funcclo­ antes  d.a  queda  do ammal,  pélS­ mara  éI  dlrecção  do  local  onde  Dingee  si  dentro  do  praso  de  ­Faz annos  hoje  a  senhon·  Th.eatro de allladores 
nano  estadual,  que  nos  rece­ sado  a  frente  dum  rancho  de  se  achava  a  «aranha»  e,  por­ 30  dia: a contar desta  dala,  ne'  nhil professora julia Nicolich  da  Haverá,  no  proximo  dia  16, 
be?  amavelmenle. e,  ･ｾ＠ com;>a­ ｉｲ｡Ｎ｢｡ｬｨｾ､ｯｲ･ｳ＠ da  ｾｳｬｲ｡､｡Ｌ＠ com  tanto,  devera  ter  sido visto por  nhuma  reclamac;lo  for  apresen­ Coslil.  ás  20  horas,  no  thealro  da 
nhla  ､ｾ＠ sua  gen!IJllsslm.a  filha,  cUJO  feitor,  conhecld<!  pelo  yul ­ eJle,  ­ informou  que, de  faclo,  tada nesta  Delegacia  que  impeça  Ｍｏ｣｣ｯｲｲｾ＠ hoje  o  natalício  União  B.  e  R. ' Operária.  mais 
senlJOTI.nha  Zenelda  ｆｲ･ｬｬ｡ｾＬ＠ se  go  de  «Tenente»,  falara  raplda­ o criminoso  passiÍra  por  elle,  a  concesslo pretendida, de  acor­ do sr.  Oswaldo  Ramos,  auxi­ um  festival  artistico  promovi-
ｰｲｯｾｰｬｬｦｩ｣ｯｵ＠ a  ､ｩｬｲＭｾｯｳ＠ mlo!­ mente,  ｳｾｭ＠ ｰ｡ｲ｡ｾＮ＠ ｅｾｳｾ＠ ra.ncho  de  revólver  em  punho  e o  Inll­ do  com  o  artigo  16  do  citado  liilr  da  gerencia da nossa  con­ do  pelo  grupo  theatral  dessa 
maçoes  .que  lhe  pedlam!ls  so­ IIcava.  slluado  ｾ＠ dlslancla  de  mára  a  ir  soccorrer  a  senhoril,  decreto,  sendo  que,  depois  de  freira  «Republica»'  sociedade,  culo  programmil  é 
bre  o  mfausto  ac?nleclmenl?  um  kllometro,. SI  tanto,  do  10­ dizendo:lhe:  .  expirado  o  dito praso,  nenhuma  ­ o  seguinte: 
q.ue  somente.  em  hnhas  ｧ･ｾ｡ｬｳ＠ cal  ｯｮ､ｾ＠ ｰ｡ｲ｡ｾ｡Ｎ＠ a  Ｎﾫｩｬｲ｡ｮｨ｡ｾＮ＠ ­ Va  acudir  IIquella  mulher,  impgnaçllo  poderá  ser  mais  10­ Dr. Herbert Moses 1"  parte  ­ Bôas  Feslas .. 
fora  conheCido  nestil  capital,  Elle,  ｃｉｉｓｰｬｾＬ＠ Ｑｾｬ｡＠ la  e  traTla Ique  o  ｾ＠ marido  «offendeu­se"  mada  em  conllderaçãl por  esla  Celebrou  a  8  do  corrente  a  2"  parle ­ A  hilarianle  comé-
･ｭｾ＼Ａｲ｡＠ ｨｯＡＬｶｾｳｳ･＠ ｰｲｯＮ､ｵｾｬ､ｯ＠ no  gente  para  ajuda­lo  a  reerguer  com  a  proprill  arma...  E  nlio  D­Iegacia.  dala  do seu  anniversario  nala­ dia  em  I  aclo:  ­ «Visconde 
cSPI':!IO  pubhco  forhsslma  e­ o  ｣｡ｶ｡ｊｬｾＮ＠ me  olhei  Administração do D Jminio  d 3  lido, o  Sr.  Dr.  Herberl  Moses, ! ､ｾ＠ Rosa  Branca.» 
moçao.  .  ,Com  ISSO  concordou  a. es­ Foi  então  que  elle  se  dirigi­ Unilo  16  de  Janeiro  de  1931  iJlustre  Presidente  da  Associa· I  3"  parle  ­ Magnifico  Acto 

­ posa: que accommodou as cllan­ ra  ao  lugar  do  crime,  pilril  'SylvilUJ Dias Fernandes C;io  Brasileira  ge  Imprensa  e  de  Variedades. 
SOCCORROS  À  FAMILIA  ças  a margem  da  estrada e sen­ soccorrer  a senhora.  Escrivão  .  Director  Thesom­eiro  de  «O  4"  parte  ­ 59  da  Oitava, 

D.  Joanna  Teive  de  Freilas  t?u·se  lambem,  enquanto o  ma­ ﾫｔｾｮ･ｮｴ･ﾻ＠ não  explicil  bem  38)  30 V­I Globo».  chistosa  comédia  em  1 aclo. 
começou  por  dizer nos  que  éI­ rido  retornava  porque,  ouvindo  o  liro  e  os  O  Sr.  Herbert  Moses,  que  é  Tratando­se  de  um  especta· 
qui  se  acha,  com  suas  filhas,  ｡ｦｦｬｩ｣ｾｩｶ＿ｳ＠ app_ellos  .da  espôsa  uma  das  flgura.s  de  ｭ｡ｩｯｾ＠ .re­ culo  devéras  allrahente,  é de 
glaças  á  sojicitude  com  que  o  ° Clm·lE  dcl  vlclima,  nao  fOI  i'lccud{, lil  !êvo  do  jornahsmo  braSileiro.  esperar­se  que.  como  sempre 
sr.  coronel  Interventor  Federal  .Nlio  havia  ninguem  por  illi.  s!não  mo":,entos  após,  ｱｵ｡ｾﾪＡ＾＠ 01  bilrbaramenle  ilssas51nildo  tem  ｳｩｾｯＬ｟＠ na  presidência  da  ｴ･ｾ｟ ｡｣ｯｮｴ･｣ｩｾ＿Ｌ＠ o  . 'heatro  da 
e  o  sr.  Dir.!ctor  do  Thesouro  S?menle  a  senhora  e  as  duas  la. o  bandido, de  ｲｾｧｲ･ｳｳｯＮ＠ Ｌ ｐ Ｌ ｉｉｓｾ＠ Crlsplm  de  Freitas  Junior".  Assoclaçao  ｾ･＠ Imprensa, o  ho ·  Unlao  Operaria,.  ｳｾｪ｡＠ pequeno 
lhe  assistiram  desde  o  dia  da  cnanças  punham  uma  nota  hu­ sara  por  elle,  a  cerca  de  du­ ,  mem  dyrlamlco  e  sagaz  que  para conter o  pubhco  numero­
desgraça  já  ｣ｾｮｦｯｲｴ｡ｮ､ｯＭ｡＠ com  mana  naquell"  solidão.  zen tos  metros  da  scena  selva­ S  ­ I  lem  defendido  os  interesses e  sa  que  aflluirá á noitada  de  16 
･ｸｰｲ･ｳｳ￵ｾｳ＠ de  pesar  já  auxi­ Assim  passou­se  mais  duma  gemo  EIS  CONTOS  ｓａｾｖｏｓ＠ os  direitos  da  classe  jornalís­ do  correnle. 
liando­a  ｭ｡ｴ･ｲｬ｡ｬｭ･ｾｬ･＠ dando  hora. Finalmente,  d.  Joanna  co­ ­ Pouco  antes  di  vlajilr  para  tlca,  com  uma  dedicação  e  um  Brevemente. o  grupo  theatral 
meios  de  locomoção  para  vir  meçou  a  ouvir rumores  que  vi­ PAPEIS  ENCONTIIAOOS  Cruzeiroh ou dme  ｨｾｲＬ＠ paéa, a  devotamento  sem  limfles  da  U.  B.  R.  O.  enscenará a pé­
para  11  capilal  onde  tem  um  nham da  «aranha» e  persuadiu­ Dias  de  ois  do  crime  foi  o  morte. o  ｯｮｲｾ＠ o co  ･ｾｴｯｲ＠ r s­ E'  o  eminente  jornalista  um  ça  de  Joracy  Camargo,  -
irmão,  o  sr.  ｌｾｦｳ＠ Cilbrlll Teive,  se  de  que  alguem  lá. se  acha­ proprio «tenente» quem ｾｯｮｦｩｯｵ＠ ｾｩｭ＠ de b Frellils ｘｊｵｭｯｾ＠ te:.,do  sincero  e desinleressado  ｡ｾｩｧｯ＠ ﾫｾ･ｵｳ＠ lhe  paguei»,  alta  comê-
ｯｾｈ｣ｬ｡ｬ＠ reformado  do  Exér­ va,  ｾｯ｣｣ｯｲｲ･ｮ､ｯ＠ o  ammal.  á  senhorinha  Zeneida,  filhil  da  d:  ｾ･ｾｾｮｾｾｳ ed'e  ｲ￩ｦＺｸ､ｾ＠ ｩｾｰｯｾｾ＠ dos  ｟ｃｬｬｴｨ｡ｲｩｮｾｮｳ･ｳ＠ e por  ISS.O  dia  em  ｾ＠ actos.e  9  ｱｵ｡､ｲｾｳＮ
CitO.  Nélo se engdnou,  porque,  mo­ víctima  um  enveloppe  de  offf­ i  I  I  d  fi  D  Ca  lem lambem direito a ser  querl ·  Esta  e  uma  peça  de emoçao 

­ ment?s depois,  ｾ＠ ｾ｡ｲｩ､ｯＮ＠ se ap­ cio,  va;io  e  aberto,  culo  ende­ :r ｾ･ｦｲｾｾｯｾ＠ d:  ￩ｲｾＺ･ｬｲＺ＠ ｰｲｾＺ＠ do por  ｮｾｳＮ＠ que  lhe  ｬ･ｳｬ･ｭｵｮｾｾＭ e.de fundo  moral,  que  ｰｲｾｮ､･ Ｍ
proxlmava,  satisfeito.  dlzendo­ rêço  se  lia  élinda  perfeitamente'  Ih  '  f  11'  Ih  mos de publico as  nossas  fehcl­ ra,  por  certo,  a  allençao da

C AMINHANDO  PARA  A DESGRAÇA  ihe  que  o  «turmeiro»  o  haVia  111  S  D'  d  Th  .  pôs­ e,  ­ pllrll  ac  flar­ e  taçOes  compartilhando do  júbi ·  assisiencia  e  segundo  a  Opl­
A  infeliz  viuva  do  honrado  acompanhado  e  ajudado  a  le­ «  ｾｯＮ E r .  d ｉｲ･｣ｾＡ＠ o  esou­ o  pagilmento  e evitar o  incom­ lo dosiseus  innumeros  amigo!!.  nião  de  ｶ｡ｾｩｯｳ＠ criticos theatrais 

funccionario  assassinado  nar·  vantar o  cavallo  dO  d.. sla  oi"­ ora  encontra­ modo  do  transporle do  dinhei­ _  é  o  melhor  Irabalho  de  Joracy 
rou·no.5  permeno"zadamente  o  Mas, poucos  ｾｯｭ･ｮｬｯｳ＠ após,  ､ｦ｡Ｍ￵ｾＺｬ｡Ｌ＠ ｾ｡ｬｾｾｾｾ［ＭｾＺＺ＠ ＺｾｾＺ］＠ ro  de  ｘ｡ｮｸ･ｾ＠ pilril  ｃｾｵｺ･ｬｲｯＡ＠ VJr'a 'antes Camargo,  theatrologo  brasi/el-
occomdo,  embora,  por  vezes,  surge  da  mata  que  margina  a  .  ç _  .!l"  •  ­ que  levllllil  os  reCibos  11  I ro  que  em  1932  obleve  da  
as  lagrimas e  so!uços  lhe inter·  estradél  um  homem  de  mediél­ dlaçoes  fora  achado  um  ｲｾｳ｣ｯ＠ séde  desle  último  !"uniciplo  e,  ｄｾ .. Adolpho Konder .  ａｾ｡､･ｲｲＺｩ｡＠ ｂｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｾ＠ de  ｌ･ｬｾ｡ｳ＠  
rompessemanarraliva,feitacom  na  estalura,trajando  culollees­ de  bordado,  em  papel  de  seda,  ali,  receberlil  dil  firma  o  im­ ,  ｓｾｧｵｬｲ｡ＬＮｨｯｊ･Ｌ＠ para  o  RIO  ､ｾ＠ o  premio  de  theatro.  '  
SimpliCidade.  Fôra  ella  a  uni­ curo,  camisa  kaki,  descalco  e  que  se  encontraya  na  pasta do  posto. De  sorte  que,  ilssim,  ao  ,anelr?,  ｾ＠ IlIustre . deputado  a  
Cél  testemunha conscienle do cri ·  com  um  chapéu  de  pâlha,  colleclor  assaSSinado.  invés  de  o  galuno  haver  ｾｲｲ･Ｍ ConstitUinte  NaCional,  Ｕｾ Ｎ＠ dr.  
me.  porque  suas  dUils filhinhas.  grande.  De  revólver  em  pu­ Os  restantes  documentos  fo­ batado  ilOS  cofres  publtcos  Adolpho  Konder,  que  .val  to·  
uma  de  4  annos  e  oulra  de  1  nho,  dirige.se  a  Crispim,  as.  ram  ･ｮ｣ｯｮｴｾ｡､ｯｳＮ no  campo  de  qUllse  9.000$000,  apenilS  levou  mar  posse  de sua  ｣｡､･ｬｲｾＮ＠ ｐｾｲＭ •_________­.  
e  meio  anno  de  idade,  que  sesta­lhe  a  arma,  á  queima­ Pouso  ｂｾｭｴ＿＠ So"!ente  a  pas­ 3:000$000.  E  a  conceituada  ｳｾｮ｡ｧ･ｭ＠ de grande  proJecçao,  _  .  
com  ella  viajavam  e  assisliram  roupa,  á  altura  do  flanco  es­ ｴｾ＠ e  o  dlnhel!o­cerca  de  .  •  .  firma  De  Caril  &  Irmlios,  de  nao  somente  na  poHtlca  ista.  AVISO  OS  SOCIOS  do  
a  scenél  traglca,  não  podiam  querdo,  e,  sem  uma  só  pala  5.000$OOO­nao foram  achildos,  Cruzeiro, se  apressou  a  accu­ dual,  como  em  lodo  o  pa s,  o  telephone  
comprehender  a  extensão  do  vra,  força  o  galilho.  bem  c?m?  ?  revólver  ｰｾｲｴ･ｮＭ sar·se  devedorll dessa  qUilnlia,  e!'­presldente  de  Sanla  Çatha·  n.  1.27.2, do  Ponto  dos  Au-
acontecimento.  Um liro  parte  e Crispim  tom­ cente  éI  ':'Icllma, que,  confiante,  que  pagou  ｩｭｭｾ､ｩ｡ｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ rlna,  eslamos  certos,  ｦ｡ｲｾＬ＠ ｮｾ＠ tos,  aVisam  a V. S. que sem­ 

Sairam  de  Xanxerê  na  ma  bou,  debruçado. ao 5610. morto.  o  guardélra  na  pasta.  _  :leio  da  Ａｬｲ｡ｮ､ｾ＠ ｾｳｳ･ｭ｢ｬ･｡Ｌ＠ fi'  pre  o  ｾｯｮｲｯｵ＠ com  sua 
nhã  de  3 de  Dezel!'bro,  numa  _  Não  male  meu  marido  I  ­ A  ASSISTBNCIA  DO  GOVêRNO  gura.  ｢ｲｬｩｾ｡ｮｨｳｳｬｭ￩ｬＬ＠ com  ｾｵＮｾ＠ ｬｐｲ･ｦｾｲ･ｾｃｬ｡＠ que  mudaram  o 
«aranha»,  com  deslmo  a  Cru  _  implora­lhe  a  senhora.  E'  CIRCUNSTANCIAS  QUE  FAZEM  A  viuva  do  mallogrado  ser­ confIrmara  aos  olhos  do  e el  re endo  numero  para 
zeiro.  aon.de.seumar.ido,  o  ｾｯｬＭ um  chefe  de  famflia  I  PENSAR  vldor do  Estado,  iI  qUilltem,  torado  que  o  elege.u  e  aos  ､ｾ＠ n. 1.212. 
!ec!or . ｃｲ［ｳｐ｟ｉｾ＠ Freitas  ｊＮｾｭ＿ｲＬ＠ _  Então,  passe·me  a  pasta  _ A.  senho.rlnha  Z.eneida  de  em  V?ltil  de  si,  seis  ｾｩｬｨｩｮｨｯｳＬ＠ lodos  os  Ｎｃ｡ｬｨ｡ｬｬｬｾ､ｮｾ･ｳＬ＠ ｾｳ＠ 7) 
1<1  leV<lr  o  ,,<lIdo  da  COlleCIO­1 e a  bolsa.  Irreltéls,  a  filha  mais  velhil  do  a  mais  moça  das  quais  de  1 e  suas  nolavels.  ｱｾ｡＠ I  a  es  e  ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
ria,  paril  ser  remellido  ao .The­ A  ordem  foi  cumprida  e  o  casal.  tambem  nos  falou,  com  e melo  IInno  de  idllde, insistiu.  ｣ｉｉｾ｡｣ｴ･ｲ＠ e  de  ｾ､･ｬ｡ｳＮ＠ t  ­ .  
:lOuro  do  Estado.  Estac.l?na.  criminoso,  sem  siquer  eXélmi­ facilidade e correcção, e as SUIIS  afndil,  ilO  delxilrmos  iI  sua  re·  t O  Estado,  ｉｾｵ･＠ o  ｣ｾｮ＠ a  Dr. José Bottell_"'C  
ram. n.éI.  Ponte  ｓ･ｲｲｾ､｡Ｎ＠ Ja  no  nélr  o  cadaver,  safu,  precavi­ deducções  são  verdadeiramente  sidencia,  em  que  tornilssemos  ｩｨ･ｲｾ｡ｾｳｶｾｾｾＺ＠ d:  ｢ｏ［ＺｾｶＮｾ［ｾｾｳｾ  l
ｾｵｭ｣ｬｰｬ＿＠ de  Cruzeiro,  e,  ｾｯ＠ damente,  para  o  lado  onde  se  dignas  de  registo.  Ella  estril­ pública  iI  sua  grlllidão  110  sr.  de  felil:  lI;tuação  nos  traba.  O  sr.  ce!.  Inlervenlor  Fede· 
dia  seguinte,  prosegulram  Vlil­ achllVa  a  «aranha».  nflil,  por  exemplo,  com  razão,  ce!.  h!!ervelllor  Federal  e' d  _  .....  ra!.  lendo  em  visita os  grandes 

hgemo  Ｌ ｾ＠ senhora  se  pôs  a  gritar  que  o  bandido  só  haja appare·  ilO  sr.  D I r e c t o r  do  The­ I  os  a  l,.OnSIllUIDle.  serviços  prestados  ao  Estado 
por  soccorro.  Poucos  minutos  cido,  para  surprehender  o  col­ souro,  pelo  que  lem  sido  D B l 6,­ Vi'  pelo  sr.  desembarg­ador  José 

UM  ACCIDENTE  após,  chegou  ao  iocal,  vindo  ｉ･｣ｴｯｾＬ＠ e  arrebater­Ihe  a  pasta,  feito  em  seu  favor  e  pelo  que  No  ｰＺｱｵ･ｾ ｣ｾ｣｡ｲｩ｡ｈ｡ pcke»  Boileux,  ｾｵｪｯ＠ insperado  ｦ｡ｬｬｾ｣ｩＭ
Ainda  não  hélviam  percorri­ do  lado por  oude desappareceu  depOiS de  haver chegado o soc­ projeclilm  fazer­lhe,  por  mi­ se  ulrà  ho'  W·  d'  menlo  fOI  2"eralmente  senhdo, 

do  metade  do  que  lhes  filltava  o  bandido.  o «turmeiro»,  vulgo  corro  ao  cavllllo  ｣｡ｦ､ｾＮ＠ norar  11  situação. affiicliva  em  ｊｴＮＮｾ･ｩｲｯ＠ ･ｾ｜ｩｾｦＡ｡ li  ｾｵ｡＠ ｉｾ｡ｭｩｾ＠ mandará  celebrar,  amanhã,  às 
caminhar  entre  Ponte  Serra,da  «Tenente»,  que  Indagou  :  ­ A  «aranha»  haVia  passa  que  ficou  iI  famlha  de  um  ve­ li  •  '11  t  t  .  .  8,30  horas,  na  Calhedral  Me· 
e  Cruzeiro,  qUélndo,  á  cêrca  ­ Que  aconteceu,  minha se­ do­dil:­nos  ella ­ sem  o  me­ lho  iluxlllar  do  Fisco  Estll­ ｨｾＺｮｾｮｾｴｾｾｾ＠ I  ｾ＿＠ ｾｾｯ＠ pa nClo  ｾ＠ tropolitana,  solennes  exequias 

Vicde  4  ｬ＼ｩｬｯｭ･ｴｲｯｾ＠ da  locéllidade  nhorél  ?  nor accidente,  toda  a  extensão  dual,  morto  no  cumprimento  dr  Anton'  n;  B s{' ­ g':.J. '  em  inlenção  á  almél  daQuelle 
do  Coração,  o  cavallo,  que  Debruçou­se  sôbre  o  cada­ do.s  Campos  do  Irany, local  de  do  seu dever.  ｡ｾｮ｡ Ｎ＠ 10  cen  e  u cao  1­ iIIustre  conterraneo.  • 
pUXâVél éI«arélnha» cansado,cafu  ver  e  assegurou  sem  grande  ma  ｦ｡ｭｾＮ＠ Oulros  ｉｾｧ｡ｲ･ｳ＠ tilm­ S.  S.  demorar­se­á  poucos  ｐｾｲ｡＠ essa  homenagem  a  me­
dobrando  os  joelhos  dianteiros  exame  :  ..  bem  perigosos  haViam  sido  11­ •  IMPUNIDADE?  _  _ diils nilquellil cidade.  ｭￓｾｬ｡ Ｎ＠ ｾｯ＠ sr.  ｾ･ｳ･ｭ｢｡ｾｧ｡､ｯｲ＠
e prostrando­se,  finalmente,  em  _­A  bala  allmglU  o  cora­ travessados  sem  que  nada  a­ O  Criminoso  IIlnda  ｮ｡ｾ＠ fOI  Boa  viagem  lhe  deseja  o  Jose  BOIteux  ･ｾｴ｡ｯ＠ ｣ｯｮｶｬ､｡､ｾＺｳ＠
cheio  élO  solo.  çao  I  contecesse.  Como,  pois,  ｦ￴ｲｾ＠ de  descoberto,  ilO  que  averlgua­ cO Estado».  todas  a;'!  ｡ｵｴｯｦｬ､ｾｾ･ｳＮ＠ federaiS, 

Levélntar  o  animal  seria  Im·  prever  um!!  emboscada  IIh,  a  mos.  Mas,  para  decoro  da  ­Eslá  nesla  cidade  o  sr.  estaduaiS  e  mUniCipaiS  e  o  po-
possivel  ao  casill,  sem  aux!lio .  OS  SOCCORROS  pouco  mais  de  um  ｬ＼ｩｬｯｭ･ｬｲｾ＠ nossil  jusllça  e  pllra  tranquil­ Milnoel  JOilquim  dos  Santos  vo  em  geral.  . 
O  locai  era  deserto.  Foi  então  Duas  horas  depois,  durante  apenas  do  rancho  do  «turmel'  lidilde dils  populi1çOes dos  lIer­ industrlalista  em  Paulo  Lopes' 
que Crh;pim  alvitrou  fazerem  o  as  quais.  apesar  de  a  noite  ro»?  lÕes  ｣ｬｬｴｨｾｲｬｮ･ｮｳ･ｳＡ＠ é  necessil­ ­Está  entre  nós  o  sr.  dr.  Rio,  15  ­ Promovida  por 
resto  do  percurso  a  pé,  aban­ vir  descendo,  a  viuva  e  as  rio  que  nao  fique  Impune  esse  Ivo  d'Aqulno  iIIustre  advoga.  par"nles  li:  <:mig­os  do  desem-
donando  o  conducçiio.  duas  orphãs  sozinhas  perma­ UMA  HOMENAGEM  EXPRESSIVA  crime,  que  é  umil  ameilçil  per­ gildo  no  fôro'do  Estado  bargador  José  Arlhur  Boileux, 

E,  de  facto,  a  senhora,  to·  neceram  em  guarda  ao  cada­ Como  homenagem  á  memó­ milnente,  nao  s6  ilOS  servl­ ­Encontra .se  nesla  ｾ｡ｐｩｬ｡ｬ＠ recentemenle  fallecido  nessa 
mando aos braços IIS pequenas,  ver,  chegaram  ao  local  alguns  ria de Crispim de Freitas Junior.  dores  do  Fisco,  mils  Iilmbem  o  sr.  dr.  Albino  de  Sá  Filho  capital,  realizou­se,  hoje,  ás 
se  pôs  a  célminhilr,  enquilnto  homens  montados  e  armados,  o  sr.  Alfredo  Gomes,  commer­ iI  todos  os  hilbitilntes  daquel­ milglslrildo.  '  8,DO  horas,  na  igreja  de  S. 
Crispim  a  seguia,  levilndo  a  lendo  á  frente  o  sr.  Alfredo  ciante  em  Coração,  milndou le­ las  reglOes,  onde o  bilnditlsmo  ,  Francisco de  Paula,  missa  por 
pasta  que continhil documentol!!  Gomes,  commerclanle  muito  vantar  uma  cruz, no  sitio  do  imperil  e  11  ilCÇÕO  reprellSOra  IITCROl.  «COLU.D  alma  daqueIJe  distinclo  calha­
e  approximlldilmenlc 3:000$000  conceituado  no  Corllção.  assilssinio,  com  os  seguintes  da  polrciil  pouco  se  filz  sen­ Dava.  Vende­se  uma.  Informa­ rinense.  O  aclo  esteve bastante 
.em  dlllhelro,  Esee  1I0ccorro  fôra  pedido  dizeres:  «Aqui  se  lembra  onde  IIr.  çOe. oellafedlCÇIo,  concorrido. 
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